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no cotivo batanço a o ju- | ximo passado - gratificação nos directores; ordena- o 
ro Ptatés ga dot dou decorre. | tósd é teus dósti duda para à ignição do s SRAsa 
" O aa acresdor esta | sinis Ea idos paçós da camara-ma- dos, jeemo,- ae Soo etc - B:688Ã4 
tindddoR ade da cet do tamo findo, 'junto q 28, qua: teve. Juros HeMembao a e pslisicnas: srs; ia 455 
ao fundo permanente de 50 contos de réis, formam a | 1 die ea : Palestina 
: sm anão abrir e FIOGÓRÕO na ae si ja 1 reola EP drcite pr rojuio, | ston dE ef teto ri 
o ua efectivamente ta a dire a 
pra dó encargo da o open como dig. E ja ie ado | Balanço da Cuigianbi Segurança | di 


% an. 


causa dos estrangeiros como por interesse das 
amilias nobres e da burguezia que se deixa- 
vam levar do qxemplo'dos negociantes no em- 
que polia: omprometter 
as suas fortunas. IVO 2 
A maior parterdos tomgontateoitaiaídos d 
dom de Genova, de Florença e das' ou 
trascidades-trans-alpinas, eram fidalgos,e po 
essa rasão estavam em intimo trato cota as fa 
milias nobres de Antuerpia, cujos membros 
mesmos mulheres, tinham conhecimento d 
tros ou quatro linguas,e se applicavam comes 
pecialidade'a falar dorrgoto doligaião o suay 
idioma ha Italia. TOO sr 
- No Kipdorp, 'não loixgs da bio de'S 
Thisgo, havia uma boa casa, frequentada co 
eferencia pelos' mais distinctos' negociante 
lianos: Era a morada de Guilhermma Van de 
ec, senhor de Schilde. - 
“* “Este fidalgo não so dava no commercio 
porque 'as familias! áristooraticas do Brabante 
não tinham o negocio por occoupação digna de 
um nobre, mas mostrava-so em extremo affa- 
vel'e"hospitaleiro com todos os estrangoiro 
cujonascimento: lhe” pormittia tratal-os fami- 
liarmente:: Ds3-mais, eraum homem opulento, | gr 
franco e generoso em; seu modo “de viver," 
fallava troz on'quatro linguas coma, facilida 
"da 'prooisa para poder-entrar, em qualquer" 
ellas, em uma “irma pt mb ou-util. 
-coriMias ainda bavia "rasto paia aMai- 
vorm ostranhos-a 'oasa de Vando 'ervo: Pi- 
mha unia filha, por nome Maria, do e bel- 
- | lotaytão camiavele ao mesmo tempo tão 'mo- 
desta e recatada no meio de todos qua aa 
prostavam homenagem “ás suas” graças, que, 
na força de enthusiasmo da sua natureza mo- 
ídional;os fidalgou-ostrangoiros- chamavam - 
lhe bionda maraviglia, o loiroportento.” 
» cEm uma manhã da; 1550 estava; a formo - 
sa-Maria Van de.Werve, eua casa do seu pai, 


98: Dio 


não tanto por ! E tontada em uma cadeira de ricos lavores. | dida pelos artistas crentes do Nor 


| ção, além de 13500 


“Acresce mais que 'a. tossa companhia em 1837 |. 


| bu buquerque Caldeira, 
N.º 96 —Ceriá — Dr. Jeronymo Basto, « op: 


3 Lima, 


po o E “OLE CU cida Rainha Vai 
Ga amo, 5 OE Pgueisd 


e — PREÇO' DOS ANNUNCIOS, ut: 
EF 7 uncios q Sorrespondendias, Tinims ca * asa ves 
A IDAS LE Vos” ves” OU Tl “úba 


Ferreira Irmãos. ataca rasas açç A: 4945920 
Letras a receber, , «suas ecareso uva Ra 
Dividas em premios de seguros. . 54:9578432 
Titulos de divida publica, E pen ca. 46:6753000 
Moveis da Companhia Segurança. . 8515670 
EE 1.127: 4005363 
PASSIVO E 
Capital ão o ndÉ O dies lamçib ste cu 1,000:0008000 | 
Fundo de reserva... .ececsenos 46:6753000 |, 
Acções da Companhia = se 
producto de acções arrematadas 
por fallecimento dé accionistas 
em .deposito PR conta de quem 
pertencer, ,.esesersmesmr ros 2: 898370 | 
Juros de titulos da divida publica.. 1:5008000 
Ganhos e perdas. ...cceerseeasem 76:7358993 | 
1.127:4008368 


Em vista do resultado que apresenta o Delanço 
é parecer da vogsa direcção: 

Que seja separada a quantia de 46:1355993 pa- 
ra fazer faco aos encargos pendentes tanto mariti- 
mos como terrestres; 

Que sejam transferidos 15:0008000 para hdi 
o fundo de resarya creado pela disposição do artigo 
4º. do estatuto; e finalmente 

Que sejam divididos 154000 por cada uma 80- 
qa lhe toca de juros das ins- 

parte do fundo de reserva já 


Apis 


cripções pertencentes 
verificado. 

Pela rms de exame de contas que ide 

Info 98 minuci e dos acto 

Tirbeção 04- posta ) ee g ie Dprova 

ão para o que a dir ATA os esforços dg 


“Po PE a ué o foi votado, 


elege 


o José Pereira Pinto q gues da 


anoel . erto. Soares 
Manoel José Monteiro Braga. | 


Novos deputados 
“Damos em seguida o resto da lista 
'dos deputados eleitos pelo continento, a pj” n 
só saber os que representarão 08 circnlos E 
| (Sabu gal) -e 100 (Proença a Nova). jus 
red A rara os io ses tres oirculos 
terá do se proceder a novas eleições, porque ne 
ahum pad dese mi ve al 


n 0; 'á 11 (Lisboa) e n. 9 139 (Montemór-o novo), 


DISTRICTO DA GUARDA: 


| CIRC CULOS 


Nº 87—Cia E de Paula de Fi- 
gueiredo, governamental. 
“N.º 88= Gouveia —J osé Maria da Conta e: 
“Silva, governaméntal. 

N.º 89 — Guarda — Francisço Nu unes Mar- 
ques de Paiva, governamental. 


e ounNE *90= Sabugal —Ignoramos ai ainda ore. 


Road; 
Nº 91— Pinhel —Barão do a (AD PRA , 
governamental. 


=» Ni  Villa Nova de Foscôa—Jo osé Ti- Ha 
berio de Roboredo Sampaio « e Mello, governa- 


mental. 


nardo-dá- Fónseca Móniz,. B overnamental. 


 N.º,94— Trancoso — 
Cez, Em | 


DISTRICTO DE CASTELO BRANCO 


“Nº 95 Castello Branco —Jo Joaquim de Al fit 


overnamental. 


| posição; 


N.º 97— Covilhã--José Pedro à “de Barros 
Lim governamental, 

N.º 98 — Fundão — Agostinho” “Nunes da 
Silva Fovereiro, governamental. 

a” 99— —Hanha a Nova-—José Maria ão 
Casal Ribeiro. 
* N.º 100—Proen 
dada resultado. o 


“DISTRI 


ença a Nova =| 
noroBiams à r 


'0 DE LE IRIA 


a 


Pique Tó $ Pi tr -J 
ron Reis aa ” o iai João Al 
Binhdca dmtavo “do "Aa al 
Soa o Ha, GA A A Aa 


N.º N.º 104-—Aleabaça - — Não pe pers É? 
ento. 
“N.º 105 Porto de Mos— José Lopes Viei- 
ra da Fonseca, govern nana 
N.º 106— > airia — - José de so Pinho 


4 RR PE! +. 


Teria cisgadá de has sida tempo dai igrej 
porque ainda tinha'nasmãos o: séu-rozario de 


pedrás preciosas, 'e no seir lado em outra ca-. 


deles; o seu capilote dé que pendisro vei. ] 
- Sem duvidava ' occupara b'esse rhomento |: 
ind pensathento alegra, qve lhe enchia o cora». 
ri de-doces esperanças; um sorriso áuasi-im-. 
iroéptivel, mas eloquente: como--um reflex 
la alma, brincavá-lhe nos labios, em quant 
que-os -olhos-erguidas para oceu, PRTqeis 
ala uma graça a Deus,» cssslos 
“Por: detraz d'ella; na: parede: dani um, 
erre que o grande: mestre João Van 
Eyek represontára a Virgém orando na soli- 
dão quando ainda ignora pec pitiino que 
a o eS sro aform og o + 
O artista-tinhas Alnçei deh blarga n esta 
Ea prima as mais/ ardentas aspirações do 
sem -eúgenho-pio e poetico; pórque a imagem 
parecia viver epensar. Encantava: pela do- |. 
cura das feições, pela. magestosa serenidade |! 
«da expressão, pela ternura do sorriso, pelo 
olbar rico de amor e de quietação que erguia, 
da terra ao ceu. | “as Dorous ctg: . ri À 
 " Háviauma espantosa somélhança entro a, 
a ção-do pintor aVirgeh-que estava assen- 
tada quasi na mesma postura. ooo. 
Com-effeito, a joven Maria Van de Wer- 
voeratão formosa como -a:póctica represen - 
tação: da sna advogada. Tambem tinha ras- 
gados olhos aztres, cujo olhar; ainda que tran- 
quilló.e cismador, annunciava profanda gensi- 
bilidade e uma alma: terna eaficctuosa; 's bre 


sum fronte de brancura de lyrio tanibéin ri- | di 


lhavam-anneis deloirã doirado, e as bias faces 
“de leve rosadas formavam o mais bello oval 
que póde desenhare pintar-a mão de um artis - 
ta; em: todo oseu ser tambem havia aquella 
serenidade, aquelle recolhimento, aquella gra- 
vidade surprehendente, verdadeira poesia da 
alma immaterial, que só tom sido comprehen- 
antes de 


N.º 93 Celorico da: Beira—Antonio Ber- À 
elchior Josó Gar- | 


“| fimprecioso. Jevant 


- 
ses 


N.º 156 


e 
uncios de sabido de navio, cada usa co» cre ho bia 
pigiapeic assignantos gosam 26 p: e. de cio, 
| hem somo na publicações Hitcgriage 
Caixa Rd Ermo Elias + 98:883, 3405 ha 


de Sraos se Albergária, governa 
er a 


se" PAS 


EP vas 


o ra 
N.º E af b meiicoid » José da Cu- 
nha Salgado, governamental. 
N.º109—Cintra— Francisco Joaquim da 
Costa e Silva, opposição. 
N.º 110 — Belem —Claudio José Nunes,op- 


Eos, 


| | posição. 


N.º 111 —Lisboa 1.º— Não houve venci- 
men to. 
No 112— Lisboa 2.º— Augusto Cesar de 
Almeida, governamental. 
o N.º 113— Lisboa 3.º—José Joaquim Alves 
aves, Opposição. 
N.º 3 EG AA ed 4, 0 Antonio Maria de 
Fontes Pereira de Mello, opposição. 
“N.º 115—Lisboa 5.º — Nuno José Savero 
Ribeiro de Carvalho, opposição. 
N.º 116 —duisboa 6 6.º—Jo oaquim Henriques 
Feadosso da Silveira, opposição. 
N.º 117—Lisboa 7. o—Franciaço Antonio 
Namorado, opposição. 
o N.º113=0Olivags José, Vaz de Carva- 


lho, oposição. 


| 2119 — Torres Vedras - al osé Pedro An- 
tonio Nogubira;. governamental. 

N.º 120 — Setubal — o fiupibal Alvares da 
Sra, erp sm 

ooN di 14] y sd do Sal-—João Rodri- 
Aragão Mascarenhas, gover- 


namental. cs 


N.º Não Almper José / user da Ga- 


a! | or ii on 
N.º 124 Aldeia, FR Go- 
ça Brandão, oppasição. 


“DISTRICTO. DE O DE SANTAREM 

N. 2126— Sardoal — Anfénio Pequito de 
Seixas de. SE er np pposição 

N.º.126.— Abrantes, — João. Antonio dos 
Santos Silva, governamental. 

N.º 127 Barquinha — Manoel José Julio 
Gruerra, governamental. | 

N.º 128— Thomar —Levy Maria Jordão, 
governamental, 

N.º 129— Torres Novas-— Manoel Homem 
de N oronha, opposição. 
la veNS 130 — Benavente Silvestre Lima,go- 
vernamental. 

N.º 131— Santarem 1.º o (Cartaxo) — José 
dos Prazeres Batalhoz, opposição. 

N.º 132— Santarem 2, ii de Almei- 
rim, opposição. ga ta 


DISTRICTO DE DE PORTALEGRE 

N.º 133 — Portalegre — Diogo da Fonseca 
Continho, governamental. 

N.º 134—N iza—S ogé Diniz Vieira, gover- 
namental, 
NS * 135-— Fronteira — -J Joaquim Antonio de 
Calça ePina, governamental. 
N.º136—Llvas —J do J ORA PA Agamtaçã, 


obpodiian MED Ob Casa 


mins “DISTRICTO, TO DE EVORA 

x. a 2.187 Evora-—Manoe Alves do Rio, 
opposição. 
a (Nºº 138—Estremoz — Visconde da Praia 
Grande do Macau, governamental. 

=Niº 139-— Montemór-o-novo — Não houve 
vencimento. 

Neº 140 —Redondo—J os Maria Rojão,go- 
pecnanentas 


- DISTR LOPO. DE BEJA 
K y X Aut — Beja — gas remos Jonquim de , 
| | Souza Feio, opposição: : & 
“2 Nºº 142 = Morira— Manoel Pires Lavado 
de Brito, opposição. 
aboNa 143 — Odemira Eduardo Mugusto da 
pré governamental. 
|" + Nº 144=Mertola-— Fortunato Frederico 
“ão Mello, opposição. Casos « 
“N.º 145— Vidigueira —José Carlos Infan- 
to Pessanha, opposição. 


arion A poldso Up CaSSait =. 

“0 DISTRICTO DE FARO 

“a N.º 146— Villa Real de Santo Antonio — 
Joldsã om ot axo pis LG nar 


TOS < r da ' 
ag vir: o Sal a inspiração RP da arte 
Pega  IJeuiMm VEham 
Maria Van de Wezvo. estava vestida com 
extroma riqueza; mas havia no seu trajar tal 
; de ornatos, nessa epocha de luxo 
que poderia atá ser estranha. Um 
mejo corpo-de : veludo, agul- celeste abraçava- 
lhe a airosa cintura, e uma saia de damasco 
com Eundon- flores, cabia-lhe, até & Bos pés em 
-progas angulosas.. 1. 
lo 3 Só nau mangas golpondas havia al- 
guns. bordados de fio...de oiro, e na algi- 
beira de pelle de camurça que lhe pendia da 
|cinta brilbavarm gl andes moveis incrustadas 
de pedras preciosas. . | 
Tudo o que a cercava tostemunhava a 
opulencia de seu pai; altas vidraças pintadas, 
cobertas com os brasões de seus avós, derra - 
mavammagicos reflexos no pavimonto do 
armoro; mezas de carvalho, cadeiras, caixas 
cobertas do admiraveis esculpturas lavradas 
por artistas. celebres, estavam dispostas ao 
comprido das ps um crucifixo de mar - 
va: enah fundo a offerecia 
sgas benta em. uma | e prata lavrada. 
Até os gigantescos, cães. ir chaminó, postos na 
cinza debaixo do panno da vasta chaminé, 
eram em. parte. Sgicadpa, a ornados de bra- 
sDes.)” sobnoch vob 
sor Qu porque, as suas oraçã á e engana con- 
oluidas ou porque sous a omassem 
anadinod sem e dirigin-s BO, vagaro- 
sa paraa ampla janella que dava para 0 jar- 
Ina. + b acena 
ou “Atravezdos 5 vidros leanton é 08 olhos para 
0 Cê, Condo. para perguntar ao sou profundo 
azul: sp estaria muito tempo assim puro. À 
expressão de doce esperança veio illuminar- 
lhe o. formoso rosto,. e assomoU: lho ás faces o 
encarnado do alvoroçointimo. 


“ 
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exaggen 


(Continua. ) 


- 


* prossão. 


Hermenegildo Gomes da Palma, opposi- 


ão. 
i N.º 147— Tavira—Luiz de Almeida Go- 
mos Bivar, opposição. o 
N.º 143—Faro — José Maria de Pad aie 
posição. E», E MBPA 
N.º 149 — Loulé —João 
opposição. - 
N.º 150 —Silves— Joaquim Mendes Neu- 
tel, opposição. ' 
N.º 151 — Villa Nova de Portimão —F'ran- 
cisco de Almeida Coelho de Bivar, opposi- 


ção. 
N.º 152 — Lagos — Joaquim José Coelho de 
Carvalho, opposição. 


Antonio de Souza, 


Revista da politica externa 


Ainda a questão do reconhecimento do rei- 
no italiano no congresso de deputados da Hes- 
panha, em sessão de 7 do corrente. Foi o mi- 
nistro do reino, o enr. Bermudez de Castro, 
que se encarregou de destruir 0s argumentos 
com que, nos discursos de que fallamos hon-= 
tom, so quiz demonstrar que a Hespanha não 
devia reconhecer o reino de Italia. dá 

Limitar-nos-hemos & tomar as seguintes 
palavras de toda a discussão : 

«O snr, Nocedal: Prometto enviar ao snr. 
ministro de Estado o documento em que o San- 
to Padre declara sacrilegio o reconhecimento 
do reino de Italia: Portanto, declarou-o quem 
podia declaral-o: quem reconhecer o reino de 
Italia fica excommungado. 

«O snr. ministro de Estado : Não sei como 
conciliar as palavras do snr. Nocedal, que di- 
zem que está declarado que isso é un sacrile- 
gio, com o facto de estar Sua Santidade em re- 
lação de amisade com os que já reconheceram 
o reino italiano;mas posso assegurar a sua se- 
nhoria que pessoas que occupam altissima po- 
sição junto do Summo Pontifice acham muito 
natural que a Hespanha restabeleça as suas re- 


lações politicas com esse reino.» º a 

Vê-se que o ministro que, fallando de pes- 
soas em alta posição se referia'provavelmente 
ao nuncio, não sahiu dos limites de certa re- 
serva: todavia é facil deprehender das suas 
palavras que está proximo o acto diplomatico 
do reconhecimento. RO ENIO q ER |) 

Cartas de Roma e de-Pariz lançam alguma 
luz sobre as negociações pendentes com .a 
Italia. = E 4 Rar; 
Além da exigencia natural de que vá logo 
a Madrid em missão extraordinaria ou ordi- 
naria um enviado de Victor Manoel que noti- 
fique a sua exaltação ao throno de Italia, pa- 
rece que a Hespanha, mantendo certas reser- 
vas sobre o passado, reclama do gabinete de 
Florença alguma garantia diplomatica que, 
respondendo ao espirito do -tratado de setem- 
bro entre a Ttalia ea França, lhe dê certeza 
absoluta, como a potencia catholica que é, de 
que não corre perigo o poder temporal nem a 
independencia do pontificado. 

— As correspondencias italianas publica- 
das pelos periodicos francezes continuam a as- 
segurar que na Italia ninguem descrê de res- 
tabelecimento das negociações com Roma, mas 
que só se verificará depois das eleições geraes; 
que é agora O que começaa preocoupar mais 
os animos. Oa florentinos insistem no seu al- 
to pensamento nacional de escolherem dous 
dos seus deputados entre os estadistas pie- 
montezes. ; | 

"Foi promulgado o novo codigo civil que co- 
meçavá a vigorar no 1.º de janeiro proximo. 
Desdé então será lei do Estado o casamento 
civil que o codigo sanceiona. Assim fica o cle- 
ro italiano desapossado de uma jurisdicção im- 
portante, € limitado a um papel puramente es- 
piritual, 

E” para sentir que só fosse modificada e 
não supprimida a prisão por dividas, pena que 
deriva do mesmo principio que a escravidão, 
porque suppõe que a- pessoa humana é uma 
propriedade, uma coisa do commercio. 

No dia 6 devia ser estabelecida em Floren- 
ça a géde principal do banco nacional, com 


titulo de Banco de Italia, que, por um decreto |. « 


assignado ultimamente pelo ministro da fazen- 
da, elovaria o seu eapital “de 40 a 100 mi- 
lhões. EM + 1 ) 

—Da Austria ainda não ha nada bem po- 
gitivo sobre a solução da crise ministerial, hem 
sobre a politica que ha"de inaugurar uma éra 
nova. 


ção do conde Belcredi para o-cargo de mi- 
nistro de Estado, é diz que o ministerio Bel- 
credi assignaria a sua entrada em funcções 
por uma nova reducção no orçamento da guer- 
ra. E” um pouco para notar que o ministro 
Schmerling nunca. 0 g redu- 
cções da parte das. authoridades militares, e 


agora, depois da quéda d'esse ministro, se dê 


a reducção como coisa muito possivel. Na fa- 
senda e na marinha tambem se esperam gran- 
des reducções de despezas. | oersa ss* 

Com a Prussia parece que está-a Austria 
cada vez mais mal-avinda na questão dos du- 
cados. Como a Prussia não consentisse na di- 
minuição do seu corpo de exercito no Schles- 


wig-Holstein, o commissario pi Tg 
beu ordem para informar o seu collega,o com- 


- missario prussiano, de que para o futuro: 
o authorisaria para gastar maior quantia do' 


que a Austria cim o' pagamento 
prussianas nos ducados. | 

A causa do principo de Augustemburgo 
tom perdido muito terreno na corte 
lim. Pelo menos é o que se deprehende do se- 
guintefaoto: aee | 

Os dinamarquezes do ducado do Schles- 
wig queixaram-se de vexações dos funcciona- 
rios aliomães. A Prussia, movida, como é cla- 


as tropas 


3 . 


os 


o. 


ro, dos seus sentimentos de afleição por tudo | | 


o que é dinamarquez, fez recahir sobra a op- 
posição do commissario austriaco e sobre as: 
intrigas do partido do principe Augustembur- 
“go a responsabilidade d'aquelles actos de op- 

Diz agora a folha official do governo 
prussiano que, se 0s commissarios não conse- 
guirem pôr termo a esse estado de coisas por 


“viaslegaes, exigirá a Prussia a instituição de 


uma commissão de inquerito composta de fun - 
ccionarios austriacos e (PR nã e saberá 
resistir ás «intrigas que dão pasto á apitaçã 
entre os povos do Norte, vivificando n'élles 
o desejo de se unirem outra vez á Dina- 
marca». eee, GUMO | 
Os parlamentos allemães volveims 'a occu- 
par-se com a questão dos ducados. Na Ba- 
viera approvol unanime a Primeira camara 
uma proposta da camara dos deputados favo- 
ravel á solução da questão no sentido fede- 
ral. No calor da discussão fez o ministro 'Pfor- 
dten esta declaração : «Precisamos de saber 


- 80, no caso em que não se tivessem em ne- 


nhuma conta os direitos do ducado do Hols- 
toin como Estado federal, a honra, a digni- 
dade e o futuro da Baviera lhê permittiriam 


itar-ge d deveres de confederada.» ? 
e aa LO » 6! ' , NR. ulteriores não venham desmentir a es-! - Regulamento. — Consta-no 


E' só uma ameaça. 


Hb 


Uma folha austriaca só confirma a nomes 


de Ber-|. 


guem pensa apaixonadamente na questão me- disturbios nem scenas violentas, 


xicana. À voz dos que pediam o reconheci- 


mento do novo imperio já não é & 


R 


afada pela 


es com o Mexico. Parece que o 
reconhecimento do Mexico pelos Estados Uni- 
dos não tardará muito que sejaannunciado co- 
mo um facto. 


PARTE OFFICIAL 


dymepso da parte official do BDIrARIO 
PE LISROA n.º 15? de 11 de julho 
MINISTERIO DO REINO 

Portaria mandando suscitar a observancia do 
artigo 32.º do codigo administrativo para a remessa 
de um duplicado do recenseamento feito pelos presi- 
dentes das camaras municipaes aos administradores 
decontelho. 

— Portaria estatuindo sobre emprestimos levan- 
tados pelas camaras muuicipaes por virtude da lei 
de 6 de junho de 1864. 

MINISTHEIO DA FAZENDA Ú 

Relação dos titulos de liquidação da divida pas- 
siva do Estado, que em 5 do corrente deram ertrada 
nas caixas centraes d'este ministerio. 

MINISTERIO DA GUBRRA 

Oficio da inspecção geral demonstrando em con- 
trário de asserções do jornal «A Nação», não poder 
resultar perigo de um deposito de massa fulminante 
no edifício das obras de Santa Eugracia, 

MINISTERIO DA MARINHA 

Portaria determinando varias disposições ácerca 

da succursal do Banco Ultramarino em Loanda. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Decretos declarando de utilidade publica e ur- 

Gu & expropriação de uma porção de terreno em 

» João da Portella para a construcção da estrada de 
Braga u Valença, e a de parte de uma casa e quin- 
tal, no concelho de Guimarães, para construcção da 
estrada de Braga a Guimarães. 

— Portaria reconhecendo Armane Theophilus 
Donnet como proprietario legal da descoberta de 
uma mina de cobre na-freguezia da Ajuda, concelho 
de Elvas. 

— Relatorio sobre o estado da mineração no 3.º 
districto do reino em 1864, 

— Resumo do activo e passive do Banco de -Por- 
tugal, do Banco Mercantil:Portuense do Banco União 
do Porto, do Banco Alliança e da Nova Companhia 
Utilidade Publica. 


Accordãos do tribunal de contas, 


2 — e 


Ministerio dos negocios do reino 

— DIRECÇÃO GARAL DE ADMINISTRAÇÃO CIVIL 
o 3º Repertição-14 Secção 
Perguntando o governador civil do Porto seas 
camaras municipaes podem, por virtude da disposi- 
ção do artigo 19 * da lei de 6 de junho de 1864, le- 
vantar desde já emprestimos de quantia inferior a 
6:0005000 réis com authorisação do conselho de 
districto, e spplicar as sommas assim obtidas ao 


da Sua Magestade El-Rei responder ao governador 
civil que, da combinação do artigo 19.º com outros 
da lei citada, manifestamente se reconhece que os 
fandos levantados, por effeito das authorisações d'a- 


quella lei, para o concerto ou construcção das es- 


tradas municipaes ou de 3* ordem, só podem ser ap- 
plicados nos precisos termos d'ella; isto é, só podem 
ser empregados nas estradas classificadas pela com- 
missão de viação municipal e em vista dos projectos 
por ella approvados: como é de ver do artigo 3.º da 
referida lei, e especialmente do artigo 7.º do decreto 
de ;1 de dezembro de 1864 («Diario de Lisboa - n º 10 
de 1865), que torna dependentes da approvação da 
mesma commissão todas as obras das estradas de 
32 ordem, com excepção apenas das pequenas repa- 
rações; d'onde se segue que, em quanto estes actos 
preparatorios não estiverem feitos, não devem ser 
guthorisados pelo conselho de districto emprestimos 
alguns contratados pelas camaras, como muito bem 
entendeu o governador civil. E porque do officio ci- 
tado se deprehende que nos orçamentos de algumas 
camaras municipaea do districto do Porto não tem 
sido inserida a dotaçã. especial para as estradas de 
3.º ordem, não obstante o preceito expresso do artigo 
9.º,8 2.º, dalei de 6- de junho de 1864, segundo o 
qual devem ser rejeitados os orçamentos dos conce- 
lhos em que não venha essa dotação especial, e o im- 
posto do serviço das cousas e das pessoas dos habi- 
tantes do concelho, nos termos dos artigos 16 *e;17.º 
da mesma lei; determina Sua Magestade El-Rei que 
o governador .civil faça logo corrigir este erro, e 
emendar os orçamentos municipaes organisados em 
desharmonia com a lei citada: prevenindo o gover- 
nador civil as camaras municipaes de que a dotação 
especial das estradas de 3.º ordem, quando não ve- 


« 


Paço, em 8 de julho de 1865. — Julio Gomes da 


Silva Sanches. 


“Companhia Equidade. —Rouniu- 
ig fico du Bo 


olsa a assemblea 


reira Machado e foram secretarios os enrs. Ma- 
imiano Faustino do, Andrade e Eduardo de 
Mattos. RSS E q 
", Depois da leitura e approvação da acta 
foi lido o rela prio da direcção, «procedendo. se 
em seguida á eleição ds meza e commissão de 
exame de contas. À eleição regabiu nos seguin- 
5 senhores: 
es Moza da assemblea geral 
a, Bsguisdento — Wisponda de, Loreisa Macha- 
doi 


“ Vice-presidente-— José Carlos Lopes. 
E 1º a Faustino de 
Andrade. e 
2.º secretario— Eduardo de Mattos. 
“+ + sCommissão de contas . 
- Visconde de Castro Silva. e pipe) 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães. 


José de Amorim Braga. E 
+ Todos 


Disturbios eleitoraes. 
supporiam que passado o dia do combate 
pese 08 animos, por mais que os tivesse 
sobreexcitado a ancia da victoria, aquietariam 
evolveriam á sua placidez ordinaria, qual- 
quer -que fosse o lado para onde pendesse a 
balança do triampho. “oro pytoh 
Infelizmente não aconteceu assim, Resul- 
tou d'isto que na noute de ante-hontem se 
dessem n'uma das ruas da freguezia da Sé 
factos lamentaveis, que tomaram sua origem 
em se julgarem reciprocamente affcontados 
os amigos dos dous candidatos que se propu - 
nham por aquelle circulo, os quaes em grupos 
mumerosos,cada qual com sua musica á frente, 
tinham percorrido varias ruas dando vivas é 
manifestando em opposto sentido os seus sen- 
timentos de affeição aos dous candidatos para 
cuja eleição tinham trabalhado. 

A tal ponto chegou de parte a parte a ef- 
fervescencia da paixão, que alguns individuos 


S- 


ficaram maltratados, effectuando-se varias pri- | 
> |sõese conseguindo a authoridade restabelecer 


o socego à custa de grandes esforços. 
"Sentimos deveras que taes acontecimen- 
tos tivessem lugar, e estamos convencidos de 
que os influentes de um o outro lado empre- 
garão os mais activos esforços para obstar á 
repetição deiguaes scenas. 
“0 E' isso o que aconselha a prudencia e a 
verdadeira nobreza. Passado o momento d 
Jucta, todo o resentimento é intompestivo, ea 
sua expansão, no nosso entender, apenas con- 
segue desauthorisar à Causa que se defendo. 
- Será para nós summamente aprociavel que 


és 
jemencia que tinha tomado O imo, 00, xo « 
inete de Washington trata de regularisar | perintendencia da direcção das obras publi 


se tinha mandado proceder no caes da Ribeira. 


semelhante motivo. .. 
Caes da Ribeira. — Ficaram hon- 
tem terminadas as obras a que debaixo da su- 


Estas obras, como em tempo dissemos, 
estavam orçadas em 3105000 réis, porém se- 
gundo nos informam, ficaram por menos réis 
455000. 

Actualmente procede-se alli ao trabalho 
de metter as estacas, a fim de sobre ellas se 
construirem as escadas de madeira do respe- 
ctivo desembarcadouro. 

Palacio de Crystal. — Em virtude 
de ser o Palacio de Crystal considerado depo- 
sito da alfandega para os productos que de fó- 


ra do paiz forem remettidos à exposição , | 


acham-se alli desde hontem quatro guardas da 
mesma alfandega encarregados da fiscalisação 
dos objectos que com o indicado fim alli estão 
já depositados, bem como dos mais que forem 
chegando. | 

Publicação excellente. — E' esta 
por certo a designação que convem 30 livro 
que sob o titulo de «Roteiro do viajante no 
continente e nos caminhos de ferro de Portu- 
galem 1865» acaba de publicar o snr. João 
Antonio Peres Abreu. 


Moldado pelas publicações de igual genero 


que em outros paizes andam, por assim dizer, 
nas mãos de todos, o «Roteiro do viajante» da- 


do á luz pelo snr. Peres Abreu é uma obra es- 
sencialmente util, para não dizer indispensa-. 
vel a todos os que quizerem viajar em Portu-. 


gal, e desejarem obter sem trabalho e por um 
preço modicissimo um grande numero de cu- 
riosos esclarecimentos,que, avulsamente respi- 


gados, demandariam esforço, que, por consi- 


deravel, faria desanimar o viajante mais avi- 
do de instrucções âcerca das localidades 
tivesse a percorrer. 

N'uma publicação d'estas, a primeira que 
em semelhante genero modernamente se faz 


[om Portugal, de suppor é que escapariam la - 
| psos, que haveria imperfeições, apesar de to- 


do o cuidado do seu author em evital-as, 

Uma e outra cousa se nota no livro-.do sor. 
Peres Abreu, porém nem essa circumstancia 
lhe póde destruir o merecimento, que é incon— 
testavel, qro o 
- Defeitos são estes que ninguem notará com 


estranheza, sabendo avaliar as dificuldades 
que ha a vencer em trabalhos d'esta natureza. 
concerto das estradas ou caminhos municipaes: man- | 


Assim,é para nós fóra de duvida que o «Ro- 
teiro do viajante» encontrará por toda a parte 
a acceitação que merece, facilitando o publico 
d'este modo ao author a possibilidade de enri- 
quecer e corrigir em subsequentes edições, co- 
mo é seu plano, o utilissimo livro que acaba de 
publicar. meo | 
Entre outras curiosas indicações, contém 
o «Roteiro» um resumo geographico das prin- 
cipaes terras do paiz, com abundantes noti - 
cias sobre o que n ellas ha de mais notavel;um 


plano de passeios de recreio a differentes loca- 
lidades, no qual se indicam todos os esclare- 


cimentos que póde desejar quem viaja para re- 
crear se; varios mappas e tabellas curiosissi- 


Ea | 


cas | nicado pelo respectivo ministro, que lhe iam 


que. 


originadas por | lamento para o despacho e admissão dos pro- é que os seus amigos. e fre 

“ [ductos enviados á exposição internacional. ? 

Ao sur. director da alfandega d'esta ci- | £ 
lhacões. 


dade, segundo nos informam, já foi commu- 


ser remettidas as balanças, livros e mais pe- 
trechos, para o expediente dos reteridos pro- 
ductos no local mesmo do Palacio de Crystal. 

Igualmente se lhe participou que tudo 
quanto fosse necessario para este effeito o re- 
quisite devidamente a fim de lhe ser sem 
perda de tempo enviado o que fizer objecto 
das suas reclamações. 

Providencias. —-O snr. governador 
civil, para evitar a repetição das desordens 
que se deram antes de hontem á noute, tomou 
hontem acertadas providencias. 

Logo ás Ave-Marias as ruas das Flores, 
do Loureiro, Chã, largo da Sé, e Ribeira fo- 
ram patrulhadas por cavalleria da municipal, 
e as patrulhas de infanteria foram dobradas. 

Os snrs. governador civil, 1.º e 2.º com- 
mandante da municipal, administradores dos 
bairros e seus escrivães tambem rondaram em 
todos os pontos da cidade onde se desconfiava 
que podesse haver ajuntamentos. 

Quando na rua Chã elargo da Sé se começa- 
vam a ajuntar alguns individuos o 2.ºcomman- 
dante da guarda municipal fez-lhes saber que 
tinha ordens terminantes para não consentir 
ajuntamentos, e por isso pediu que ge retiras- 
sem. Como não accedessem a este convite, re- 
petiu o pedido acrescentando que teria de em- 
pregar a força se não fosse obedecido. Então 
cada um se retirou para suas casas. 

Louvamos a attitude que tomou a autho- 
ridade para evitar a repetição do que se pas- 
sou va noute de terça-feira, e que era impro- 
prio de um povo civilisado. 

Desastre. — Hontem de manhã cahiu 
abaixo do primeiro andar das obras do theatro 
de S. João um rapaz de trolha, que ficou com 
um braço fracturado e a cara ferida. 

O snr. Monteiro, fiel do theatro,por ordem 
dos administradores d'aquella casa, fez condu- 
air o rapaz ao algebrista, onde foi tractado. 


dão d'este tribunal foram julgados quites com 
a fazenda publica : 

José Elias de Lima Aguiar, como director 
do correiro da Barca de Alva, de 1 de julho 
de 1863 a 30 de junho de 1864 ; 

Antonio de Almeida e Sá, como director 
do correio de Fafe, em igual periodo ; 

Manoel Freire de Andrade, como director 
do correio de Guimarães, em igual periodo ; 

João Bernardino Pacheco Teixeira, como 
director do correio de Celorico de Basto, no 
mesmo periodo. 


E foram julgados quites com a fazenda do | 


municipio de Mirandella os vereadores que 
serviram no anno economico de 1363 a 1864. 
Concessão de mina. —Por portaria 
“de 30 de junho foi reconhecido Armane Theo- 
philus Donnet como proprietario legal da des- 
coberta de uma mina de cobre, na herdade 
das Caldeiras, freguezia da Ajuda, concelho 
de Elvas. 
“— Expropriações.—Por portarias de 4 


mas,nos quaes se acham mencionados os preços |e 5 do corrente,foi declarada de utilidade pu- 


de transporte nas diligencias e caminhos de 
ferro, bem como uma interessante noticia so- 
bre o estabelecimento d'este rapido meio de 
communicação em Portugal. 

Muitos outros interessantes artigos se con- 
tem no livro do snr. Peres Abreu, os quaes 
reunidos formam um nitido volume de 357 pa- 
ginas, sahido dos prélos da imprensa da Uni- 
versidade. Ao seu irrefragavel merecimento 


reune ainda este volume uma qualidade apre- | 


ciavel,a de ser extremamente barato, augmen- 
tando-lhe esta circumstancia a popularidade, 
que acreditamos lhe está reservada. 


blica e urgente, para construcção da estrada 
de Braga a Valença, a expropriação de uma 
porção de terreno na freguezia de S. João da 
Portella, concelho de Monção, pertencente a 
José Gonçalves Falcão, e a de parte de uma 
casa e quintal, no concelho de Guimarães, per- 
tencente aos herdeiros de Manoel Baptista 
Sampaio, para construcção da estrada de Bra- 
ga a Guimarães. 
Condecorações. —Foram agraciados 
com a commenda da Ordem de Christo os 
SDrs. :' 

Estanislau Xavier da Assumpção e Al- 


Exposição internaclonal. —-O | meida, capitão de infanteria, governador da 


conselho de districto de Barcelona nomeou o | provincia de S. Thomé e Principe, em aften- g 
engenheiro industrial D. Bernardo Martorell | São aos seus bons serviços. 


para vir ao Porto estudar a exposição interna - 
cional, quando esta se realigar. 

Companhia Geral Bracareuse. 
—No dia 20 do corrente haverá em Braga 
reunião dos accionistas da Companhia Geral 


Bracarense para se discutir o projecto-de re-|. 
forma -dos estatutos, apresentado pela com- 


missão encarregada da sua organisação. 


Occorrencias policlaes. —Bernar- 


dina dos Prazeres não é mulher de meias me- 
didas. Assim o provou ante-hontem, puxando 
por um punhal para outra, por alcunha a 
«Zurca», com quem se travou de razões. 


zendo-a ir atéá administração do 1.º bairro, 
d'onde foi remettida parao Aljube. 
Ambas as contendoras são moradoras na 


| Penna Ventosa. 
' Concerto. —A direcção da Sociedade 
do Palacio-de Crystal, desejando conhecer ex- | sem a servir por dous -annos nos segu 


perimentalmente as condições acusticas do 
sou salão de concerto, detodo terminado, pro- 
cedeu hontem a esto ensaio com um concerto 
em que tomaram parte varias damas e cava- 
lhotros. 

O resultado da experiencia foi plenamente 


“| satisfactorio. O salão parece achar-se cons- | Re 


truido nas melhores condições para fazer real- 
"gar o som da voz ou dos instrumentos, que 
n'elle se fizerem ouvir. 

Os trechos executados foram os seguin- 
tes: a 
Côro da opera «Nabucodonosor» com let- 
tra portugueza, cantado. por homens e se- 
nhoras. sp 0% | 

Fantasia para rebeca, executada pelo gnr. 
Noronha. | 7 e 

Canção franceza, pelo gnr. H. Gtuichard. 

«Maria», canção nacional pertencente á 
collecção do «Cancioneiro Portuguez» do snr. 
Salvini, cantada por homens e senhoras. 

E' um trecho cheio de mimo e do mais bel- 


74 


lo efeito, differençando -se pelo seu caracter da 


indole da musica italiana. 1 

Dueto do «Ernani» pela exc.2* gnr.* D. 
Emilia Cabral e pelo sor. H. Guichard. 

Côro dos «Lombardos» por homens e ge- 
nhoras, | 

Terceto da opera «Crispim e a Comadre» 
pelos snrs. Guichard, Chambers e Braga, 

Posto a direcção não tivesse feito convite, 
achavam-se presentes para cima de duzentas 
pessoas, muitas das quaes, tendo ido passear 
gos jardins do Palacio e vendo os preparativos 
para o concerto, ficaram. 4 

“Todas as peças de musica que acima men- 
cionamos foram acompanhadas ao piano pelo 
sor. Salvini, director de uma eschola de canto 
á qual pertencem alguns dos cantores que to- 
maram parte n'esto concerto, co 

Cumpre dizer por ultimo que todos foram 
calorosamente applaudidos. Tal 

“Eram dez horas da noute quando aquella 

reunião terminou. 


s que de- rochia de Westminster a um 


Ed 

Carlos Ernesto de Arbués Moreira, major 
do estado maior de engenheria,e José Joaquim 
de Castro, capitão de engenheria, lente da es- 


| cola do exercito, em attenção aos bons e lon- 


gos serviços que elles teem prestado nostraba- 
lhos geodesicos do reino. 

Foram nomeados cavalleiros da ordem 
militar de S. Bento de Aviz os capitães —C'ar- 
los Gonçalves dos Santos, do batalhão de ca- 
çadoresn.º 3—João Baptista Pereira Cibrão, 
do batalhão de caçadores n.º 9— José Soares 
Noy e José Manoel Pinto, do regimento de in- 
fanteria n.º 6—F'rancisco Correia Leote, do 


| ' ; HM “ da . 
Felizmente para esta ultima, não se acha- regimento de infanteria n.º 17 — Manoel Luiz 


va longe o sor. regedor da Sé, o qual ao ver 
os impulsos ferinos da armigera amazona, dei- 
tou-lhes promptamente aguana fervura, fa- 


de Almeida,do regimento de infanteria n.º 18. 

Ordem do exercito. —Publicou-se 
a ordem do exercito n.º 29 de 10 de julho. 
D'ella extractamos o seguinte: 

Por portaria de 4 do corrente foram no - 
meados capeliães militares os presbyteros 
Manoel Antonio Gabriel Ramos, Thomaz de 
Almeida Balthazar, Francisco Horta e Vi- 
cente Maria da Rocha, ordenando-se que pas- 
intes 
corpos: —o primeiro, no batalhão de caçado- 

es n.º 4-—o segundo, no batalhão de caça- 
dores n.º8 —o terceiro, no batalhão de caça- 


dores n.º 11—eo quarto,no regimento de in- |  PERNAM! 
| Gomes de Souza, 1017 litros de vinho; 


fanteria n.º 4, 


E “ j J j ] 
* Batalhão de caçadores n,º 3 —Tenente, o 
tenente do batalhão de caçadores n.º 7, José 


| Ricardo Dantas. 


"Regimento de infanteria n.º 14 —Capitão 


| da 4.º companhia, o capitão do regimento de 


infanteria n.º 8, Augusto Carlos de Oliveira. 

Varias noticias. —No dia 8 do cor- 
rente foi baptisado o segundo filho do principe 
e Gralles na capella real do castello de Win- 

sor. | 

-* "Recebeu os nomes de Jorge Frederico 
Ernesto Alberto, e teve por padrinhos o rei de 
Hanover, o principe real da Dinamarca, o du- 
quo de Saxe-Coburgo e Gotha, o duque de 
Cambridge e o principes de Leiningen, e por 
madrinhas á rainha da Dina marca, a princeza 
Luiza de Hesse e a duqueza de Cambridge. 
Houve á noute no castello um grande jantar, 
para o qual foram convidadas as primeiras 
pessoas da aristocracia ingleza. 

— Recentes excavações em Pompeia po- 

zoram à vista um templo consagrado a Juno 
com uns trezentos esqueletos: contém muitas 
estatuas de marmore e de bronze, 
-— — Acabado fallecer em Madrid uma se- 
nhora que vivia na companhia de 37 cães de 
differentes raças, aos quaes dedicava amais 
extremosa afreição. | nm 


"Nas suas disposições testamentarias não |. 
os instituiu seus herdeiros, mas estabeleceu 


que uma mulher, a quem deixa paga a habita- 
ção por um anno e dinheiro para alimentos, 
go encarregasse d'essa dilatada prole e lhe déa- 


se colocação entre creaturas que amassem | 


cães com os extremos com que a testadora Os 
amava. Eos: 
— Porque é, perguntava um eleitor da 


"a 


—Por determinação de Sua Magestade El- ! 


ter. , 


sempre velhaquinho ? — E' para me distin= 
uirem dos meus collegas, que são todos ve- 


visa » 
o 


| 5 ! 
Ossos do ofício. — Uma caravana 


, 


atravessava o deserto em direcção a Meca, 


cum 08 camelos carregados de provisões e mer- 
cadorias, dominando a columna de viajantes, 
montados os homens da escolta nos seus ca- 
vallos pequenos, mas infatigaveis. Os vestua- 
rios pittorescos, as armas de brilhante polido, 
tudo se destacava em um céu innundado de luz 
e formava um quadro que estava mesmo a pe- 
dir que o reproduzissem. 

Passava um photographo. Onde é que não 
ha hoje photographos ? Dispõs conveniente- 
mente o seu apparelho, e a caravana, como se 
quizesse prestar-se aos seus desejos, parou. 
Mas o artista não teve muito tempo para fol- 
gar com tanta fortuna. Alguns homens da es- 
colta, pensando que o artista manobrava con- 
tra elles com algum engenho perfido, deram 


sobre elle, tomaram-lhe a machina e carrega- 


ram-no de bordoadas. 

O photographo queixou-se ao seu consul, 
que, vendo que tinha sido derramado menos 
sangue do que collodio, contentou-se com exi- 
gir das authoridades do paiz 20:000 francos 
para o seu patrício lesado. O photographo, 
espancado, mas satisfeitó, declarou que aquel. 
la prova fôra muito dolorosa, mas que da sua 
camara escura ainda não tinha sahido nenhu- 
ma tão boa. 

Cabeças ao sol. —Disse-se que o rei 
Victor Manoel ia dar-se á vida mystica e que 
até já tinha tomado um confessot de um con- 
vento de capuchinhos. 

Confiando n'este boato 08 pios florentinos, 
a quem o novo prefeito probibira que pozes- 
sem toldes nas ruas por onde havia” de passar 


a procissão do Corpo de Deus, foram ter com | x 


Sua Magestáde. 

- Victor Manoel recebeu com affabilidade 
os delegados, e para poder dar o devido va» 
lor ao requerimento, perguntou-lhes quanto 


| tempo poderia levar a passagem da procis- 
Tribunal de contas. —Por accor- |6k PSP era P 


0. 
—Pouco mais de duas horas, respondeu 
um d'elles, e durante esse tempo as confra- 
rias e 08 conogos estarão expostos a um sol 
abrazador. — y 
“A estas palavras respondeu o rei com ar 
de summa bondade: “a 
—Por este tempo eramos muitos em S. 
Martinho e em Solferino. Que calor fazia en- 
tão! E assim estivemos mais de doZe horas 
sem que houvesse, que eu saiba, algum tolde 
sobre as nossas cabeças. 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 12 DE JULHO | 
* DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis 
Melgaço O rev. Antonio José Gomes — c, O 
rev. José Joaquim de Abreu e irmão — juiz Sarmento, 
escrivão Sarmento. 


Porto. José de Araujo (Guimarães — c. Rosa | 


elloso, escrivão Cabral 
Porto. José Baptista Pereira Galvão—c: José 
Francisco da Cunha — juiz Ribeiro Abranches, escri- 
vão Sarmento. | | 
Penafiel. João da Rocha Leite—c. Manoel An - 
tonio da Rocha e outros —juiz Gouveia, escrivão Cou- 


tinho. G 
Ditas da fazenda nacional a 
Porto. 
juiz Gouveia, escrivão Cabral. 
orto. F, N.—c. Manoel Marques de Fran- 
ça—juiz Leite, escrivão Sarmento. 


o Aggravo 
Villa do Conde. José Maria Caldeira—c. oM. 
P.—júiz Sousa, escrivão Sarmento. 


dos Santos e marido —juiz 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 


“PARA O DIA 19 DE JULHO 
4 descrimes 
Amsrante. OM. P.—c. Antonio Teixeira. 


Lamego, OM. P.—c. José Pinto Gomes Sal- 


ueiro. 
Macedo de Cavalleiros. O M. P.—c. Domin- 

gos Frederico Mingacho e outros. , 

- Soure, OM. P,—c. Ignacio dos Santos, 


- Ággravo 
Mangualde. OM, P.—c. José Diogo de Pina. 


o es 
FIT K 


Alfandega do Porte 
Rendimento da alfandega do Porto 
de 1 até 11 de julho... «cesecssero 93:0288947 
Idena Do dia Be» es casas cho 


e 1172388547 
Bespachos de exportação 
Julho 12. 


RIO DE JANEIRO — Na galera Nova Fama, 
Soares & Irmão, 10.000 resteas de cebolas; D.C. P. 
de Mattos, 2 caixotes com presuntos; A. G. Noguei- 
ra, 5 pacotes com corda de linho e 400 ancoretas com 


azeitonas; Companhia dos Vinhos, 133 litros de vi-|. 


nbg; A. N. Teixeira, 28 ditos de dito; M, da Costa 

Oliveira Junior, 1850 ditos de dito. | 
"IDEM — Na barca 8. Manoel 2º, A, A; dos 
Reis, 1 caixão com fôórmas. 
— RIO GRANDE DO SUL — No barca Bedmar, 


A. G. Nogueira, 200 âncoretas com azeitonas, 2 cai- | 


xas com chapeus e 2 ditas com. 
Rio, 15 peças de cabo delinho. |. 

- BAHIA—Na barca Maria & Amelia,J J. Ri- 
berro de Magalnães, 35 canastras com alhos; Batler 


Nephew & G*, 133 litros de vinho. 
thia, L. V. 
“Antonio, 4 


PERNAMBUCO —-Na barça Hymno 
caixões com linha e 1 dito com calçado; J. L. Alves, 


dito com ferragem e 1 dito com pentes | 
* PARA! — Na barca Amazona, M. J. Soares, 2 
cunhetes com fechaduras, | 
MARANHÃO — Na barca Alfredo, J.J, de AL. 
meida, 1200 resteas de cebolas, Castro Silya & Filho, 


800 canastras com batata. 

ARICHAT-— Na escana ing. Seã Flower, Hant 
Roope, Tesge & C.', 191748 litros de sal, meia pipa 
com azeitee 200 litros de vinho. cs 

- HAVRE DE GRACE — No patacho Salaman- 
dra, L. Boubard, 267 litro; devinho, 
Cargas manifestadas 

C. M.n.*614— Setubal —Hiate Novo Triumpho, 
mestre Monteiro, 225 volumes com arroz, azeite etc, 
e 71280 litros de sal, pd o 

- C. M. nº 620—Liverpool—Vapor ing. Douro, 
cap. Loudon, 127,5 saccos com arroz, 200 tons de car- 
vão, 71 tons., 14 quintaes, o 2 arrobas de ferro e 460 
volumes com diversas fazendas. 

C.M. nº 622 Bordeus — Pataeho Alice, cap. 
Castro, 1360 feixes do arcos de pau, e 11 volumes di- 
versos EV 4 

'C.M.n*623—Lisboa—Hiato Souza, mestre Ro- 
cha, 200 carradas de barro. , 

C. M, n.º 625-—Londres— Vapor ing. Beta, cap 
Kavanaugh, 4076 saccos com arroz, 211 ditos com 
assucar, 80 ditos com gomma e 951 volumes com di- 
versos generos. s 


pinceis; C. Pires do 


Completa demon rga 
Julho 12 


TERRA NOVA-—Patacho ing. Sea Flower. 
LONDRES Pg fe ing. Arrow. 
HAMBURGO — Escuna bamb. Wilhelm 8.º 
FARO upa neha besp. Invencible. 
AVRE—Hiate Aguia, 


Term ” do carga 
BRISTOL E GLONCESTRE— Escuna ing. 


William Edward, cap. Jones. 
- VIANNA—Hiate 8 Lourenço, mestre Vicente. 
8 MIGUEL -Hiate Gratidão cap. Sant'Anna. 
ARICHAD—Batasho ing. Seã Flower, cap. Gi- 
LONDRES —Brigue ing. Arrow, cap. Le Con: 


4 


j porque Í (es 


negociante de 
—No norte dos Estados Unidos já nin- perangaque fomos de não voltarmos a noticiar ve hoje ser publicado no «Diario» o regu- cerveja e licores da mesma parcélia, 


ad 


A F.N.—c. José Pereira Cardoso — 


guezes lhe chamam Semeres despachados pola mosa dº 


estiva 
a Ta Julho 12 
- Linho—31 fardos, 
- Balitre—60 saccas, 
as —15 caixas. 
, rbonato de soda— 6 barricas, 
“  Ferro—1573 feixes, 2996 barras e 198 chapas, - 
Arcos de ferro—976 feixes, 
Farinha — 220 barricas. 
Folha de Flandres —20 caixas, 
Carruagem—1. DS 
Chumbo— 3 roles. 
Redomas de vidro—1 caixa, 
Oleo de figado de bacalhau —1 lata, 
Tinta—1 barril. E md 


ss. 


.— 


“” * dia 
“o is 


o 
« 
s 


Movimento dos vímhos «e aguas- 


“ma 


o 
” 


ardentes 
Julho 11 | 
E - Litros 
MaxirasrADO FARA DuROMRO. 
Vinho .. soros tes ss ldo ds IVA - cod 
Aguardente. cccami sas santa 4307 
DESPACHADO FARA CONSUMO 
Vinho maduro DosTiviisca coa o dê "22% 
A - verde eccersccarácicádicaas 1271 
MM VEDA MOVA 
VINOA o crmais Toraseas cassados 1093 
DESPACHADO PARA RtPolTAçÃO | 
Chace crannadoaapaciarasi 14785 
e core , 


anco de Portugal 


Resumo do activo e passivo do Banco dê Portugal 
- em 80 de junho J 
Desa ACTIVO . ist rd | 
inheiro nas caixas, e nas agencias 
— pápel réis 338:1 198000 *, co 1,525:9898791 
Letras descontadas, tomadas € tráns- ) ” 
ferencias de fundos... . ..s.s.i 5.398:68484926 
Emprestimos sobre penhores....,. 1.879:181 
Emprestimo de 4,000:0003000 réis. 1.282:876 
Titulos de divida fundada, valor.. - 562:290 
Acções do banco e companhias, idem  985:56288' 
Creditos sobre diversos... .. cio BI99BAGTA 
Moveis e machinas, e edificio da cai- 
E 60:7218 
5.898.990 5965 
25:3868040 
590:7233310 


xa filial no Porto. ........c. 
, =. 


teca. 


PASSIVO 


Capital POC cade casa du CERREREN TO 8. . | 
Notas do banco de Portugal em cir. a Jia 
| ccoore 1471:470 


culação..,.. Do Coss o cas. sesea 
Depositos(papel 278:1958400)..... 179.568 896 
5.832:9908965 “ 


Credores de effeitos de 
465:b5 768533 


- 616:525 
e = ) “. ol ..... “.. . . RIA di 
Varios juros é lucros a passar para lá mis: 
188:0018658 


. 2* 
Ceres anoeras. 


Banco de Portugal, 1 de jalho de 186500 di. 
rectores, D. S.Oliveira Duaris—Guilhorino Tork Eú- 


tr 


Praça de Lisboa 44 de julho - 
Rendimento de alfandega grande a R x R ae 
Lisboa dela 10 dejulho,,...... 190:7495 

fdem no dia IL,. CovccrDPsa.dsa co & éd 18.9453 


149:6958020 


Cotações coMmelue 
Inscripções dasiiticionto j gia id 
Fo pago até 30 de junho 


ad 
oh PIA 


481, a 48%h 


SST Bs « 


Ceupons idem. .....ccseis ce. 481 4 
Titulos de 3 noções do banco de fada ' out 
Portugal .......evveso 6068 à EOBEUOO 
Banco Commercial do Porto.. 2568 a 2584000 
»- prorcatal Portuense... 2568 w 2585000 
» ÃO ccnuracaasescas 1285 a 1 
se Alliança....ccarrenso 154 a 764600 
Titulos de divida publica (an- E 
Em deb de divido ui Tia . 1 B 2 68 
| iltulosde divida publica [amues] 9 a 45 
Titulos de divida publica [duo] pla * 
tres operações). ,..sccrece.. DO 812 
CEDO MINÇES cacto o nr —- 1% 818 
V.. di 
Londres, .e.. dare =", , vê 
Y a as 
Parikesecona 100 d/ .. 541 
Hamburgo... 8 m/d.. 47 JA . 
Amsterdam . 8m/d.. 424; RbEV 
Genovãeses. 8 m/d 536 el 
Napoles: « .. 8 m/d. . w 
Madrid ce.. Bd/v..925 
Cadini,,.... 8 d/v..910 | 
Porto. ... +=» » par , 


..... 18:2098600 | 


- | dito 


PARTE NARITINA 
SNPA dr rOr bx Arts; cy 

“Em 14 do corrente, sabirá de Lisboa para Loátí- 

briguo 


da, o hiate Mary —em 20, para a Babis, o 
Anna, E EF náo Lusdgio ab cêuiva: 
Porto 19 de julho 

ess ENTRADAS La 
TERRA. NOVA 13 dias —Brigne ing.  Hattier, 
cap. Sempson, bacalhau a H. RB. Teage & O 


BAHIDAS Ep 

- AVEIRO —Hiate Engano, mestre Simões, lús- 
” ar dm 

' IDEM — Escuna hol. Adelaide, cap, Haers, 
ito. ss dh 0a 

- TERRA NOVA —Patacho ing. Brisk, cap. 


Green, gal. É 
ARICHAT. — Patacho ing. Bea-Plower, cup. 
é, ] al 


Gibaut, sal. 


io 7 Idem 13 ss 
vs qhB 0 | MMZA MORAR na MABRE a pri 
Fora ds Earho ada TR ai 
Vento N. (brando) 6o mar bom. > 
7 Sold o mamar ão DO 477 Ob 
Até esta hora sabiram brigue ing. Marian Ri- 
Soy, pataoho Anjo da Vuacda eum bliio., oi, 
| 6002 492/D.B atómi Lott “SA BED aayo 
movimento maritimo de diversós 


portos do reino |. 
Aveiro IO de Julho 
DM 0) O ENTRADAS 0 
ILHA DA MA DEIRA —Hliate Rio Dodo; mes- 
tre Mesquita, milho. 
VILLA DO CONDE —Hiate Craveiro 2.º; mes- 
tre Ramizote, vasio. 
Não sahiu embarcação alguma. 
“+ Idem it. 
ENTRADAS 
PORTO —Hiate Senhora da Conceição, mestre 
Nunes, vasio. À f 
IDEM — Hiate Joven Laura, mestre Lemos; 


mestre Moura, sal, +. 


dj pa o DARIDAS Dna ater 
“ ILHA DES. MIGUEL —Hiate Principe Folia, 
; , nao - | AVAIPO á 
orimento marítimo esiráanguíirs 
som relação a portos de Portugal 
: ENTRADAS AUS” .CtATB 
3 de julho Em Cork, o vapor Alexandra, procedei- 
“ tado Porto. od O ET E BVS) 
5) » Em Shields, o Renovola, eo Ratoon, 
- ambos de Lisboa, e o Silva, do Porto, 
6 » Emo Havre, o vapor Lisboa, e o Novo 
— Alerta, do Porto. e Sua 


BAHIDAS osda DT 

4 de julho De Cardif, o A. W. M, Lellad, para 
po Dodik Ville de Pariz par: 

» o Havre, o vapor Ville de Pari 

trt Dia q DO di qa 
“Lisboa. ANE TRT ESTE 3 
O ME iso oa SD Gr90t 

8 de julho Re Dangeneas, o Olio; de Lisbog, p&Fa 


4» Do Wighto Helêno, dê Calás pár 
» : e , 
| Lisboa. RICA Ra 
Edo dalio Dio Eeodica buraco Mada dE 
de o ido Londres, o vapor M Pia, pt 
- Lisboa, Porto ator gi A ago 154 
iene de jalho Cat n pará Liy- 
ompage, cap Ergudo, para | E Céatá, | 
Flor de 5 Simão, cap. Oliveira; para o Pô eua 
lia, cap. Nicatra Pe Ra ai aah 
Velegr raphia elcetriea ... .; 
(Dirigido 4 Associação. | 7 
7 Lisboa O y' Juii ado | aq 
PORTO 13 horas—Vapór Laisitau ua. 11679 á 


SWANSEA 13 diss—-Barca din. Renkand. . 


BAHIDAS 
RIO DE JANEIRO —Barca Marianna. 
Idem IO 


ENTRADAS 
TERRA NOVA 11 dias—Patacho ing. Nova 
Kreina. + SB 


ENTRADAS 
POMARÃO-— Patacho ing. Fort. ' 
IDEM — Escuna ing William Keit. 

Idem 11 


ENTRADAS 
CARDIFF 12 dias— Escuna prus. Caroline. | 
DELLI 40 dias —Brigue norueg. Cronstad. 
NEW-CASTLE 23 dias—Patacho hol, Hara- 


n 
“IDEM 17 dias— Escuna din. Fida. 
ELSENOR E FIRSEN 30 dias—Barca porueg. 


Norde Hemosena, 
LONDRES 4 dias e 


Pia. 
DEMERARA E ILHA DA MADEIRA 61 dias 
Patacho ing. Gt Wheel Wright. 
| SAHIDAS 
SETUBAL —Brigue rus Da Capo. 
PORTOS DO ALGARVE Vapor Victoria 
TERRA NOVA-—Brigue ing. Terra Nova. 
PORTO — Barca Venturosa. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSKRVATORIO METEOROLOGIOO DA HEJHOLA 


di 


22 boras— Vapor Maria 


MEDICO-CIBURGICA DO PORTO 


ob [16567 | 20,3 | 65 


a 16698 | 22,2 | 59 NNO | Idem 


8 e 76,99 | 28,3 | 72 | xo. | 


Maxima temperatura 23 3 

Minima » 15,4 

Quantidade de ozono 9,5 

Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil.)-0 
O director, P. A, Dias. 


Idem 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
a RP SD oÁdi 


Tarça-feira 11 de julho, ás 9 horas da manhã 


Tem , 
Pressão | — Sd Vento | Ceu | 
Moncorvo ...| 764,5 220 | N. fra. | Limpo 
Porto, vans... 763,2 20,3 N. fra, Alg.nu. 
Aveiro ..«s««| 164,8 21,5 | N. fra. | Limpo 
Guarda “ Ej= .. ——— so so eu 
Coimbra .,..| 765,1 19,6 | N. fra. | Limpo 
Figueira.....| 165,6 20,7 | N reg | Limpo 
C.Maior.,...| 763,6 29,6 [ONO reg | Alg.nu, 
Lisboa.,... «| 765,1 20,4 |NNE.for | Limpo 
Lagos ..esss|) —. — 0] —= — 
É Temperatura maxims,,..«. 21,0 
Lisboa. e... EAR PA so j .seraas 16,8 
18 03-—: O, 
Estado do mar Porto—chão. 
Figueira—chão, 
Lagos— 


As alturas baromeíricas são correcias s redu- 
sidas ao nivel do mer. 

Observatorio meteorologico do infanto D, Luis 
=) director, Fradesso da Silveira, - 


Boletim meteorologico 
- Apnternacional 
TBANSMITTIDO DO OBBERVATORIO DM PAR)Z EM 11 DM 
JULHO | 

Continúa uma zona de forte pressão nos Pyre- 
neus, e go NO. d'esta zona o barometro desceu 8 mi- 
limetros. No Huvre havia esta manhã vento vivlento 
com mar de grande vaga. O golpho de Gascunha está 
ainda tranquillo. 


Lisboa 12 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 

De dia para dia se definem mais os campos 
politicos. | À 

Hojeo «Portuguez» apresenta-se aberta- 
mente hostil ao snr. ministro do reino em um 
artigo assignado pelo snr. Manoel de Jesus 
Coelho seem outro da redação. | | 

O primeiro artigo é uma analyse do passa- 
do politico do snr. Julio Ctomes. 

A analyse está feita com paixão. Ha, pors 
tanto, exaggeração e demasiada injustiça para 
com quem tem sido venerado pelo partido pro- 
gressista, considerado como um dos homens 
mais honestos d'este paiz, como um verdadei - 
ro liberal e como cavalheiro circumspecto, ei- 
sudo e de boas intenções. 

Não escreveu o snr. Coelho aquelle artigo 
a sangue-frio e com placidez de animo. Se o 
escrevesse, não apresentaria o sur. Julio Go- 
mes como homem ambicioso, egoista e especu- 
indoro Dad 
O sur. Julio Gomes tem de certo commetti- 
do muitos erros em politica, como todos os ho- 
mens publicos, porém o que é verdade é ques. 
exc.* tem sido guiado por boas intenções e com 
eincero desejode acertar. 

Sobre eleições pouco tenho a acrescentar 
ao que 08 eleitores sabem. | Um agi 

Consta que em Faro não venceu o candi- 
dato opposicionista, como so disse, mas sim o 
governamental, 

“Falla-se em que osnr. Joaquim Thomaz 
Lobo -de Avila se proporá no lugar do snr. 
Thomaz de Carvalho pelo circulo 111 onde 
não houve vencimento na eleição que se veri- 
ficou no domingo. 7 

Não sei se este boato tem fundamento. O 
que é certo é que o snr. Thomaz de Carva- 
“lho desistiu da sua candidatura deixando em 
campo os snrs. Serpa Pimentel e Pereira da 
Cunha. | | cat Eds. 

O resultado da eleição de domingo assega- 
ra ao sor. Antonio de Serpa uma grande maio- 
ria, pois 8, exc.* no dia 9 teve mais votos do 
que os seus dous contendores. 

S. M. El-Rei é esperado hoje em Lisboa, 


em consequencia do que haverá esta noite | õe 


assignatura regia. 

No dia 18 do corrente deverá verificar-se 
a distribuição de premios que S. M. fará 
por suas proprias mãos imitando assim seu 
augusto irmão o Sar. D. Pedro 5.º de saudo- 
gissima memoria. ; 

Houve hontem assemblea geral do Banco 
Luzitano. 

Consta que se resolveu fazer a alteração 
nos artigos 6.º e 33.º dos estatutos, na confor- 
midade dos annuncios publicados no «Diario» 
e outros jornnes. om da 

Devo fazer aqui uma rectificação impor - 
tante. | 
* Confundi o art. 5.º dos estatutos com o 
6.º doart. 7.º, quando outro dia fallei a res- 
peito da reunião dos accionistas do Banco que 
se verificou hontem. , 

Oart. be diz. “Ss 


x G fando do Banco realisar-se-ha por! 


emissão, sesdo a 1.º de 4.000:000h000 réis 
já subscriptos; e o Banco funcciona e julga -se 
constituido logo que tenha realisado a 5.* 
parte do fundo emittido. Às outras emissões 
terão logar como e quando a assemblea resol- 
ver, sob proposta da direcção,» 


* 


| ter um individuo que estava defronte da jaula 


Parece que a assemblea resolveu alterar: permanecia em Alexandria, affrontando a co- 
esto artigo estabelecendo que o fundo do ilera 


= 


Banco seja de 2 000:0008000 réis em vez de 
4.000:0008000 réis como está determinado 


pelos estatutos. a 

Desta alteração se conhece os embaraços 
que os dissidentes tem causado á constituição 
legale definitiva d'este estabelecimento de cre- 
dito. | y | 
O «Diario» publica hoje uma portaria do 
ministerio do reino, que diz respeito ao modo 
de indemnisar os mancebos recenseados e cha- 
mados a fazer o serviço no exercito como sup- 
plentes dos refractarios por todo o tempo que 
os substituirem. | 

Publica tambem o «Diario» o relatorio 
apresentado pelo sor. conde de Torres Novas 
como governador geral da Índia. 

E' uma resenha dos serviços prestados por 
8. exc.* emquanto occupou aquelle importante 
lugar, das reformas a fazerem-se e dos me- 
lhoramentos de que carece aquella porção de 
territorio portuguez. > 100] 

O relatorio comprehende alguns mappas 
muito curiosos sobre as despezas feitas duran- 
te a administração do sor. conde, em obras 
publicas e outros melhoramentos. 

O snr. conde de Sarmento cuja morte no- 
ticiei hontem fez em seu testamento um pedi- 
do que o snr. ministro da guerra attendeu, 
como devia. . 

O «Diario» publica a este respeito o se- 
guinte : Ú 

«Sendo a ultima vontade do fallecido gene- 
ral de divisão, conde de Sarmento, que, no acto 
do seu funeral, que deve ter lugar no dia 12 
do corrente, ás 9 horas da manhã, se lhe não 
façam as honras militares inherentes á sua gra- 
duação: s. exc.* o ministro da guerra assim O 


| determina, por deferencia 4 memoria e aos de- 


sejos manifestados 
cto general.» 

O snr. Marquez de Sá procedeu dignamen- 
te attendendo á ultima vontade do nobre conde, 
que até ao seu ultimo momento deu provas da 
sua notavel modestia e abnegação. A! 

O quadro que o snr. visconde de Menezes 
acabou de pintar não é destinado & exposição 
internacional portuense. . | 

E' para sentir, porque dizem ser trabalho 


por aquelle illustre e distin- 


completo, que ficaria bem na galeria de pin-| 
tura ao lado dos quadros de pintores celebres. 
| estrangeiros que expoem os fructos do seu tra-. 


balho na nossa exposição. 


O quadro do enr. visconde não é cópia de 


Salvador Rosa. E' composição original repre- 


| sentando um facto notavel da vida d'aquelle 


celebre artista napolitano. 


hendido nas montanhas da Calabria por um 
bando de salteadores, é obrigado a associar-se 
com elles. o qudtadand 

O incendio que houve na Fonte da Pipa, 


na Outra Banda, foi na fabrica de productos | 


chimicos pertencente ao snr. Julio Cezar de 
Andrade. 
Começou o fogo na casa da caldeira, onde 


so distillava agua raz, em uma barrica de sali- 


tre. À casa ardeu toda, porém os soccorros 


| evitaram que os predios contiguos soffressem. | 
Rap ERA de Jacintho Silva, 
134. 

| 


A gente das povoações visinhas prestou 
bons serviços. De algumas embarcações sur - 
tas no Tejo foram enviadas bombas e pente, 
o que contribuio para a extincção do incendio. 
que era pavoroso. Da alfandega de Lisboa 


tambem foi a bomba e os bombeiros que traba- | - 


lharam com a costamada coragem. . | 
Os jornaes de hoje dão a noticia, que eu 


dei hontem de ter o leão real pertencente a j 


Mr. Bernabó arrombado tres varões de ferro, 
o que poz em alarme todos os circunstantes, 
havendo muitos encontrões, rasgões, pisadel- 
las, etc., em consequencia de todos quererem 
fugir ao mesmo tempo. 

- Conta-se que dera lugar á raiva do leão 


na occasião em que o leão devorava um naco 
de carne, tocado com a bengala nacarne, À 
estupida imprudencia d'aquelle estouvado po- 
dia dar logar a grandes desgraças. 7 

A authoridade ordenou nova vistoria ás 
jaulas, e é de esperar que o dono das feras seja 
intimado para tornar mais solidas e seguras as 
gaiolas dos animaes mais perigosos. 

Consta que esta noute será assignado o de- 
creto nomeando a commissão central directo- 
ra para os trabalhos preparatorios da exposi- 
gão internacional de Pariz em 1867. 

Figuram na lista dos nomeados nomes 
muito respeitaveis e conhecidos como os dos 
sors. marquez de Souza e Holsteio, conselhei- 
ro Moraes Soares, conde de Ficalho, conse- 
lheiro Fradesso da Silveira, visconde de Villa 
Maior, etc. 

Vai brevemente ser publicada uma memo- 
ria sobre os ossos humanos fosseis descobertos 
em Mage pela commissão geologica. 

A regata da Real Associação Naval este 
anno será em Paço de Arcos e no dia 28 de 
agosto. a 

Parece que esto anno congorrerão ao aor- 
tame alguns barcos novos. pk 

Diz se que se vai organisar em Setubal 
uma companhia para explorar o vasto terreno 
de Troia com o fim de investigar as ricas pre- 
ciosidades archeologicas que alli existem. 

E' osnr. Nicolau de Brito o propagador 
d'essa bella ideia. da Radio he 

Sobre o caminho de ferro de Pangim até à 
estrada de Tinem diz o seguinte 0 «Ultramar» 
jornal de Marzão. a, 

N'um dos dias da semana passada esteve n'esta 
villa o (enr. George Latam, cavalheiro de maneiras 


estimaveis, que propoz ao governo portuguez um cop- | 
prop B portug 


trato de construcção de caminho de ferro desde Pan- 
gim até a estrada de Tiném, com um ramal para San-. 
guem. DA erição 3 ésss OU uk <) he 


Disse-nos que a commissão a quem foi incumbida | 


a revisão da sua proposta, fizera algumas alterações 
compativeis com com og nossos interesses, leis e cir- 
cumstancias, o que elle concoriara com as modifica- 


8. 

Nºestes termos foi o contrato remettido a Por- 
tugal para alli receber a sancção dos poderes compe- 
tentes. , 

Pelas informações que tivemos, o contrato refor- 
mado é nceeitavel; o sendo assim pede o progresso 
d'este paiz que se dê brevidade á resolução. 
Assento esta primeira base da viação accelera- 
da, hão-de as necessidades do movimento pedir que 
nos ponham em contacto immedigto com igual viação 
ingleza, e este paiz sabirá desde então do circulo eo- 
treito em que se vê limitado. 
Estas considerações devem ser presentes no exa- 
me do contracto, e sem se perder de vista as conai- 
ções de solidez e outras que se costumam estabelecer 
n'este genero de convenções, o governo deve dar toda 
a protecção compativel com a nossa situação a esta 
empreza. 


gacio, hreyidade na resolução, pois que confiados vi- 
vemos no acerto "ella. açã ER * E 


. Folhas de Madrid e de Pariz de 9, de 
Londres de 8, do Havre e Bruxellas de 7. 


Egypto, que muitos periodicos diziam que 


| |. 3X 
" [ESBOÇOS DE APRECIAÇÕES LITTERARIAS | consta de terras 
O assumpto é:—Salvador Roza surpre-. ç y ha | hi 


” 


tou aepidemia. 


Quanto à pessoa do vice-rei, é positivo que 
a sua viagem a Constantinopla estava resolvi- 


da ha perto de quatro mezes. 
FLORENÇA 8—E' 


sinta LaMarmora em conservar a 


ciações com a corte romana. 


mandou o anr. Úlloa a Florença. 
O duque de Magênta chegou a Marselha. 


nuindo. 

METZ. —Incendiaram-se os armazens de 
provisões militares. 

FLORENÇA 8. — De uma informação 
dada por La Marmora sobre as ultimas nego- 
ciações com Roma, resulta que Vegezzi, vol- 
tando á capital do orbe catholico, reconheceu 
que se tinham agitado muito influencias con- 
trarias ao bom exito das negociações, e que a 
interrupção das mesmas foi motivada pela 
Santa Sé, que regeitou quantas propostas se 
lhe fizeram relativas ao juramento dos bispos 
e ao exequatur. Comtudo, o governo italiano 
declara que está disposto a permittir a vol- 
ta dos bispos se se disposerem para não crear 
inconvenientes. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
MANUAL HOM(GOPATHICO 


| OU A 
HOMCEOPATHIA SIMPLIFICADA 


PARA USO DAS FAMILIAS 


ressante para todas as pessoas, que estranhas á 
gciencia medica desejarem fazer uso dog remedios ho- 
meopathicos. Ro em | 

Abrange a descripção e applicação de 24 prepa- 
rados homcsopathicos em globulos dos medicamentos 
mais communs que og homceopathas empregam na 
maior parte das doenças, | 

E' modico o seu preço para poder chegar a to- 
das as classes. . 

Vende-se por 300 réis na livraria de Ignacio Cor- 
reia, rua de Bellomonte n.º* 2 e 4,e na pharmacia ho- 
mceopathica, rua do Almada n.º 207; em Lisboa na 
livraria do snr. Antonio Maria Pereira, rua Angusta 
n.º* 50 e 52; em Braga, na pharmacia do hospital de 
S. Marcos; e na Regoa, na pharmacia do snr, Antonio 
Manoel de Carvalho, rua da Bandeira. (2327) 


Camillo Castello Branco 


1 vol. (Bibliotheca Moré)... .. cc... 600 


J. da S. Mendes Lea 


os PRIMEIROS AMORES DE BOCAGE 
1 vo CSS Cs sn ao TRC. é SUS da Do A 
OS MOSQUETEIROS DE AFRICA 
1 vol EP 
(2590) 


Na livraria de Viuva Moré. ai 


"Às infelizes 


ROMANCE ORIGINAL PORTUGUEZ, COM 80 Ã 
PAGINAS 


o EA ALE DES 200 réis 


rua do Almada n.º 
(2424) 


Tractado de contabilidade 
PARA VENCIMENTO E DESCONTO DE 
LETRAS E DINHEIRO A JUROS 
CALCULADO SOBRE AS TAXAS DE DE GP. C. 


- POR 
Joaquim de Souza Nunes Pinto 
AHIU á luz este tractado e vende-se na livraria 
de Jacintho A. Pinto da Silva, rua do Almada 
n* 134. (2710) 


E. A. MONTEVERDE 
Na livraria de Viuva Moré - 
instrucção primaria, preço 240 réi 
boa, Coimbra, Braga, Bragança, Vianna e no Porto 
(2801) 
JOAQUIM JOSE' DA GRAÇA 
1 volstm'46 preços. 3, 600 réis, 


Manuel encyclopedico 
Oitava edição revista e melhorada 
(2756) 
réis. 
em casa dos snrs. Ignacio Correia, 4, rua de Bello- 
Systema legal de medidas 
Fê tm E +41 
Approvado pelo conselho geral deinstrucção 
N HESTE tractado encontram-se os mappas ou ta- 


POR 
1'vol. encadernado.,,. ...csse. e'000 060 600 réis. 
Ls ÇÕES SELECTAS, para uso dos meninos de 

Este moral e civilisador livro vende-se em Lis- 
monte; José Ribeiro de Novaes, 142, rua do Almada. 
REDIGIDO POR 
publica 

bellas com relação aos diversos districtog. 


Lisboa, Aveiro, Beja, Braga, Bragança, Castel- 


lo-Branco, Coimbra, Evora, Faro, Guarda, Porto, 
Vianna, Villa-Real, Vizeu o euiros das possessões 
portuguezas no Ultramar, America, mappas das me- 


“didas dos principaes estados da Europa. 


Acha-se á venda no Porto na livraria de Jacin- 
tho A, Pinto da Silva, rua do Almada n.º 194— 
Porto. ' gd 4 os + (8695) 


“Musicas para piano. 


Carli— «Paulo e Virginias (nova edição)... 15000 


Unia—La Clochedu Village», Nocturne,,. 4400 
Soller—«La voiz du Coeur», reperig... ...  £820 
Archer—«Laus Souci» galope... ..csve PR 4! 
» «La Favorite» ,morce au de concert É 
Bianchi—e L'Esprit» valse. ecran nas. A É 300 
“3 HEMIVIPaS.. comia Boda. dr 06d 4% $320 
Powell —«The Roundhay » valse. oceano Ê 
Croisez—sFaust» valse facil. ,. esses »  $240 
N Ribas «Le Passionée» 6.” marceau de | 
-galon popr piapo et yiolop.....,s.......  J5H00 


“Porto no armazem de musicas nacionaes e es- 
trangeiras, de O, A. Villa Nova, rua Formoza, ao Bo- 
lhão, (2145 


— e a — mm e e. us. 
. “= - 
. 

" 
. j o e» 

5 3 : ! 

» 
| 


NTONIO -Caetano de Oliveira Furtado, 
&h. cirurgião dentista, não lhe sendo pos- 
sivel despedir-se e agradecer pessoalmente, 
como desejava, das pessoas que o honraram 
com a sua amisade, por opoasiãa dg sua gs- 
tada em Villa Real, aproveita este meio parg 

(2809) 


“A quem interessar 


Jhes testemunhar & sup gratidão, 


elo « Beta», entrado hontem de Londres 
E quad mc de certas mercadorias car - 


regadas no mesmo vapor por W. Eapie & 
C.º, á ordem de D. BR. de Faria, e como este 


| ponhecimento não pertence go ápnungiante, 


avisa a pessoa interessada para que falle na 
rua Formosa n.º 102. (2804) 


, Continua a permanecer na Siria para | D * Lisboa, constando:lhe que seu marido | 
onde so retirou na occasião em que se manifes- AY ) 
E , e” Dodi Ê, 


indubitavel que se| venda que o dito seu marido queira fazer de 
modificará o gabinete italiano no caso que con- | tses bens; por isso tudo O que a semelhante 
presidencia. 
No caso contrário a modificação será radical | ciante, O 
em sentido favoravel à continuação das nego- 


PARIZ 8. — Assegura-se que a Hispanha 


ALEXANDRIA 7.—A cholera vai dimi- | 


lhantes e mozambiques para vestidos. Muitos 


qo á luz este opusculo muito curioso e inte- | 


VENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben... 


se dirá ao comprador. 


o esa Rodrigues de Faria recebeu y | 


Pedimos aos nossos deputados a sny couperação 
E] g nos poderes publicos, quo tem de intervir n'este ne- | nm 


. WENDEL um cão da 'Ferra No- V 
o Tapio Hds vindo em vm navio en-" gosinhar para 100 pessoas, 
| equi ha leg ed mié ta, o, la de cobre embutida que leva 12 | 
TRIESTE 8. — O filho do vicerei do =" rffiança-se que é da melhor raça. 'agua : quem o pretender dirija-se ao largo Nova de Ga e) a 

Rus dos Banhos n.º 404. - (2803) lda Loyos n.º8 55 e 56. | go Nova d 1º, que rendem 200 


Maria Herminia Cardozo, residente em | 


o bacharel Ernesto Correia Martins se inti-|- 
tula viúvo e pretende vender bens que pos- | 
sue no concelho de Carrazeda de Anciães, 

fsz publico pelo presente annuncio que não 
deu .procuração nem authorisa qualquer 


“com jodureto de pofassio 
DO DOUTOR DUCOUX, DE POITIERS 


respeito faça é nullo sem outorga da annun- 
que fsz publico para se não allegar 
ignorancia. Sipam 409 
Lisbos, 11 de julho de 1865. 

(Segue-se o reconhecimento.) (2807) 


PRECISA-SE de arrumação em casa de 
» negocio para um rapaz chegado ha pou- 
cos dias da terra: quem o pretender falle 
em Cima do Muro n.º 104. [2806] 


dzo, Rua de Fernandes Thomaz,353 
DEPOSITO DE 


parados analogos. 
Deposito no Porto: na pharmacia 


16:88 02) : 


tello. (1532) 


Salame da Russia 
HARENQUES DE FUMO | 
SAL REFINANO INGLEZ 


ALGODÕES NO BOLHÃO 


STE estabelecimento acaba de recebsr um 
* completo e variado sortimento de lou- 
ças e crystaes, que venda por preços muito 
baratos: tem serviços para meza, para chá e 
para lavatorio,e grande porção de louça avul- 
sa. Além d'isto tem muitos bordados, rendas 
em ponto de crochet, bandejas e taboleiros 
de bonitos gostos, muitas miudezas, quia- 
quilherias e bijouterias de bonitos gostos; 
variedade de perfumariss, talheres, chá pe- 
rola e hysson de muito bos qualidade e um 
grande sortimento de meninos; crepes, bri- 


Muro n.º* 149 e 150. (2636) 


velho 


garante a sua superior qualidade. 


Venda de agua 


outros artigos, como uma grênde porção ds 
collarinhos para homeos e'um grande depo: 
sto de algodões, em fio, de todas as quali- 
dades, desde o mais grosso para meias até 
ao mais fino para bordar e para crochet. 
Preços em geral muito baratos. 

(2805) 


edad a de go ereto o NARA) 
U'k senhora habilitada para leccionar 
= francez ollerece-se pars este mister 
como dame deconpagnie em casa particular, 
Dirigir ao escriptorio d'este jornal a M, D. 
Retie: orismozadi ;m (2622) 
Athães, sita no lugar de Athães, fregue- 
zia de Santa Cruz de Jobim, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na 
margem direita apo 2a tem casa nobre 
com capella, mas sómente se arrenda com a 
casa que é propria para caseiros, os compé- 
tentes aidos e palheiros. A referida quinta 
rras lavradias com agua de rega 
e lima, lameiros, e matto com carvalhos e pi= 
nheiros, engenho de fazer azeite, pomares de 
fructa e espinho, montados, etc. Quem a qni- pa 
zer arrendar desde o S. Miguel de setembro a) “anta 
em diante dirija-se ao largo de S. João Novo “M o seu deposito no Por- 


n.º 12. 3 - to a cargo de C, R. Ba- 
- | talha — 93, rua de Bellomonte, (2532) 
ear a Misono! 7 TG A 2 


madamente 3 anneis ou 24 pennas), 


correndo. 


propostas que se fizerem. 


(2393) 


excellente agua, que conta 
rua dá Torrinha e suas immediações, falle em 
Cedofeita n.º 319. | o (2348) 


Gelatina para clarificar vinhos 
— Marca VP 
ED. TRESSY 


FABRICANTE D'ESTA GELATINA EM ST. DENIS 


Ed 


(2153) 


Attenção 
LUGA-SE um armazem que leva 120 pi- 
pas, em Villa Nova, travessa do Ramiro, 
casa n.º 2: tracta-se com o inquilino da 
mesma. (2708) 


Acções do Banco Ultramarino 


(ESQUINA DO CARREGAL) 


AfABA de receber grande porção de fazen- 

“* das de lã para vestidos que vende a 180 
réis o metro; ditas enfestadas a 280 róis O 
metro; casemiras proprias para a estação de 
18200 réis o metro; albuns para 20 retra- 
tos a 500 réis; ditos para 50 retratos a 700 


to n.º 24, (2574) 


Piano novo de bom author | | 
ENDE-SE um de 7 oitavas, na rua de féis para cima; guarda-solinhos de seda for- 


S. Lazaro n.º 298; 0 motivo da venda |"êdos psra senhora a 28300 réis. 
; “(2728) Continúa a ter cassas de côr para vesti- 
dos a 200 réis o metro. (2753) 


Commigo ninguem 
póde competir 


- EM E | ) 
Lenços de seda, de linho e gravatas 
10 — PRAÇA DA BATALHA —. 11 
Á ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO 

*ESTE estabelecimento,o publico emcon- 
E trará um grande e variado sortimento 
das ditas fazendas, no que ha mais moderno, 
recebendo por isso todos os mezes de Fran- 
ça e laglaterra novo sortimento. 

Por-stacado se fará abstimento. [2404] 


PARFUMERIE FINE 


Doenças do estomago | 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 


; DO E 
Dr. Patterson, de Nova-York 
(Estados-Unidos) 
Lanceite » de Lon- 


Cr 7 k Ea À dres, a Gazette des. 
rr am Hopitaur, e muitos ou-' 
no (AMO See Meia trOS perjodicos de me-. 
icoinbt gs SS dicins de todos os pai- 
zes, teem chamado a altenção dos práticos 
sobre a superioridade e-eflicacia d'estes pre- 
parados para obter a cura prompta das mo- 
lestias do estomago, falta de appetite, azia, 
espasmos nervosos, digestões laburiosas, gas- 
trites, gastralgras, etc. f 
Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assigoatura do sor. Fayard de Lyon, uni- *DE'TOUTESQUALITES 
co proprietario da verdadeira fórmula. DU PLUS ANCIEN DISTILLATEUR 
Depositos principaes: Nova-York, pbhar-' JEAN MAREE FARINA 
macia F ougera; Londres, pharmacia Wilcog DE COLOGNE 
& C.*; Lisbos, pharmacia Barreto, rya do, poupnisseur especial des cours de France 
Loreto; Porto, pharmacia Albano, praça do | de Angleterre, de Prusse, de Russie, etc 
D. Pedro, 96; Braga, phsrmacia Pipa & Ir- x pera PERSIA ChO. 
ENDE-SE por junto e a retalho na praça 


ad (435) | “da Batalha n.º 10, á entrada da rua de 
no Santo Jldefonso. à 


ao 
ip oa ade 


É: e 5s ; E) |. B. Hs sabonetes finos. (2602) 
é idD]| DEPOSITO | 
dO o ESA ed palha sim. msm 
paSj iii) À | PAPEIS PINTADOS 
ng “So pi > 
[DE tr TRANSPARENTES 
> a É: 55% Rua de PD. Maria KI n.º 26 à 80 
: E à dim SEER JUHASI T. M. Montenégto recebeu um sorti- 
(ÇA = de et ra B. mento completo de papeis para salas q : 
mea MS Gosto transparentes“ para janelles, e continúa a 
: <<, ConE 88 a! vender vidraças e crystães nacionaes e gs- 
Ê Ja a. 1 E. AE 4 *] trangeiros, chaminés e candieiros para pe- 
: Qua É a Éy Fês Beto] -» | troleo, tudo por preço muito barato, 
r L - À ii out q | poepiter lço Eo fçÕeS ANA) 
ato siisés Ss em 
: Já : Cs À E 7 q GARRAFAS s 
ae aistici 3-E | ClydeBottleWork O. 
À Em o da po S go ENDEM-SE garrafas pretas e brancas de 
Ê pe assa. a El 6, 6 emsia e 740 gallão, e ditas de 3 
E, E Z8 - o quarteirões, d'esta muito acreditada fabrica 
d sa e Es R€| de EARgOM. | é 
e, SE2S Sa nica agencia n'esta cidade, rua da Al- 
3 Sr: ; É | fandega n.º 13. (1697) 
Ê EQ A O a Go) =) Cal “uns Pao du Tai 
SSIS 8 Aviso ao commercio 
O y 


FRANCISCO José Pereira fornece em Se- 
7 tubal aos vapores que alli concorrerem 
carvão de pedra posto á borda, ao preço de 
30 shillings ou 68750 réis por tonelada-in- 
gloza de 2:240 lbs. ou 1:0145 kilos. dg 


+ 


cado à espera domavio, 


Venda de armazem 
Nº escriptorio d'este jornal diz-se quem 
oa panel-- SS vende um armazem de ioiação de 200 
almudes de pipas, com galges e gases annexas 


ENDE-SE um fogão do ferro batido ém 
muito bom estado com commodidades de 
tendo-uma panel- 


o tentos 


Essencia depuraliva concentrada. 


Apropriada ao uso das molestias contagiosas 
ESTE poderoso depurativo não só é como- 

plemento obrigatorio de todo o trata- 
mento, nos casos primitivos, mas tambem cura 
radicalmente os casos secundarios e terciarios, 
paralysando os effeitos mercuriaes, quando se 
teem manifestado. E' tambem efficaz nos rheu- 
matismos e nas molestias herpeticas, e póde 
substituir com vantagem todos os outros pre- 


Al- 
bano Abilio Andrade, praça de D. Pedro, 96. 


Em Lisboa: pharmacia Avellar, rua Augusta, 
225. Em Coimbra: pharmacia Ferraz, ao Cas- 


WENDESE em casa do Dickson, Cima de 
Vinho do Porto tinto é 


JO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, é 


fado 


ENDE-SE uma porção da sgua (aproxi- 
existente na quinta de Salgueiros, adiante 
da alameda da Lapa, onde passa o aqueducto 
de Psranhos para: o qual a dita agua está 

O procurador Manoel Maria Ferreira de 


Carvalho,na rua do Pinheiro n.º 46, dá todos 
os esclarecimentos necessarios, e recebe as 


VENDA DE AGUA 


QUEM pretender comprar oito pennas de| 
e bica na 


de 50 ki 


|DEPOSITO DE 


réis e mais praços; pentes dourados de 600 | 


E 


à Com próvio aviso, estará o carvão embar» | — 
| 1544) 


“Oleo 


, em Villa 


-- Hotel Nacional 
+ "NOS CARVALHOS 


FTENDO de festejar-se no dia 16 do corrente 
= mez de julho o milagroso S. Bento na 
freguezia de Pedrozo, junto aos Carvalhos, 
Josquim Gomes Moreira, proprietario do Ho- 
tel Nacional, recommenda ao respeitavel pu- 
blico as commodidades d'este estabalacimen- 
to, tanto ao bem preparado-na diversidade 
das comidas, como tambem nos preços, 
que continuam a ser rasoaveis. (2764) 


Caldas das Taipas 
Hospedaria da Estrella do Norte 


| PROPRIETARIO 

"José Mendes Pinheiro 
TPEM esto estabelecimento espaçosos e ac- 
EU 


eiados quartos, que communicam para 
uma larga varanda que corre em toda à ex-— 
tenção do edifício, na frente da estrada nova de 
Braga a Guimarães, e além de outras com- 
modidades já annunciadas serve diariamente 
almoços e jantares avulsos pelos seguintes pre- 
ços :—almoço de chá, pão com manteiga, bifes 
ou ovos, de 220 a 260 réis. 

Jantar de sopa, cosido, arroz, um, dous 
ou quatro pratos de meio, vinho verde e sobre- 
meza, por 360, 500 e 720 réis. 

Vinhos finos à parte. | 

O proprietario encarrega se de jantares, 
lanches e de todas as encommendas conheci- 
das na arte da cosinha, para o que tem um 
excellente cosinheiro. 

Trincha-se com toda a perfeição, tanto pa- 
ra ser servido n'este estabelecimento como fó - 
ra d'elle.. 

Nos baixos da mesma hospedaria acha- 
se estabelecida uma loja de mercearia na qual 
se encontra tudo que lhe diz respeito. 

“Tambem ha vinhos verdes,maduros e finos 
de todas as qualidades. (2235) 


amem qa NA 
Balança de Fortin . 

VENDESE uma, muito barata o em muito 
bom uso; propria para pharmacia, na rua 

de S. Joãon.º 30, (2288) 


Tata Ud ti aro AULA GalEDE OLEO 
SABÃO INGLEZ 
- PARA LIQUIDAR 
VESDESE, com grande abatimento de pre- 
go, na rua de Bellomonte n.º 87. 
- Mesclado a 180 réis por kilo, em caixas 
los. | Ad (2473) 


SABÃO 


“DE. 
Bessa, Corrêa & C.* 
DE AMARANTE » 
RUA do Laranjal n.º 95 a 97.—0 geren- 
“2 to, José Ferreira da Silva Castello-Bran« 
co. ss joy (2495) 


“Flor de enxofre de superior 


qualidade 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 


VENDESE na casa de Manoel Trancisco 
de Araujo, largo de S. Domingos n.º 50. 
(846) 


Enxofre em pedra e flor 
Rua de Bellomonte n.º 32 
“PREÇO COMMODO 
(1964) 


Superior flor de enxofre 


DE 
Brandrams 
CONTINUAM a vender Felgueiras & Bal- 
thar, no Porto, 8. João n.º 116, e no Sal-= 
gueiral, Joaquim . Antonio Gonçalves La- 
nhoso. | (1049) 


Flor de enxofre do acreditado 
Brandrams é enxofradores nacio- 
nães e estrangeiros. Vende-se em 
Oliveira de Azemeis no estabeleci- 
mento de Bento de Souza Carqueja. 

Sa a a 
Stearina 1.º qualidade 
STE preço entende-se para vinte caixas: 

»" porcsixs 140 e por pacota 145 réis. 
Rua das Flores n.º 40 defronte da Mi- 


| sericordia. ea PO e Teo (27) 
7 e VENDE-SE um cavallinho 


de 6 annos de idade, pro- 
prio para cavalleria: a quem 
na rua de Cedofeita n.º 465. |. 
NBr Nº officina franceza de trens, em 
-** Liceiras, acham-se á venda 
diferentes objectos, pertencentes á mesma, 
em differentes gostos, incluindo n'este mu- 
mero uma diligencia ; a trsctar na mesma. 
AR 4 qua DA e . el (2511) 
VE NDEM-SE um calecho e um 
oo * coupé em muito. bom uão : 
o tracta-se com José Francisco As- 
pre, pintor de carruagens, às Aguas-Ferreas. 
“agraino Ebretuep (2596) 


Rua da Liberdade n.º1a 15 


convier, 


PºDE vêr-se um carro de quatro rodas, 


novo gosto, o qual se vende. (2769) 


ENDE-SE uma morada de casas, na rua 

* da Picaria, de 3 andares, sguas-furtadas, 
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EM not O + 8 sh paes ! a ; (2654) 
de figado de bacalhau da 
o VeFTA NOVA 
EXTRAHIDO A FRIO POR HENRI LACÓMBÉ 
ro “Ave PAnio eb too! ; 
VENDE-SE na drogaria de J. R. de Sequei- 


* ra, na rua da Gainharia, á ina d 
Ponte Nova, n.º 63 e 65. e “asda 


- 


o a ques De ap 


TAL DO PORTO 


NNE E 


7 cÃA 


480 ' 


Do CO UEM E: 
gd Pr. ga é dei 


SRorquim o: ulho de 


“+ “ “=. ” hd 
E é E 
 « < 
4 a. Th 
> l 


Ad 7 Rh da receita e despoza 
1865, de publicada poli Ansagiaça 


Tá “144 


ti 


ng 


dade « las cartas de lei de 49 de: ay de 1841 e 2h 


Ep + ag rdid 


Vas: 


DESPEZA 


H HO sq Xodg 
“6008531 Junho 30 Pago n'estes s3 mezos DOE importancia de 
| “ferias, material, diversas daspezas, confor 

me os documentos n.º 434:a 28D,a saber: 


-— 


11% 128 ia 4 — , 
j hd - d  d 
> 118 1! - : a ( 


f qo, ; rara re io , E Pedreiros cecesanosasas io ao 0020 Paapodo 
30/ Id de cob t cndieene er RL eperosoconol. DIVDO 
aah Pr s NERI f ; a deirs is T gd Jess e geme a sa ee Err oe: ai 

Maio 12 Idem da thesouraria da Hits, eidi- = intores e dour npc ê ah E 
r et oiço giros! conecto 6265908 
| mento da quotisação no mez E BP PR ri da 1 


+ tum AUT ART At É 


E ldem o agio de cobren' esto mem cesar 


Pedras. isiannhas iondcabvo vo do 


4 | 11684 
uno dg em da thesonraria da altandes a orendi Ga Madeira:! 25. DGI SbB It A. 44900 
nao na aço Ga mondo hiogie Co SAVER, RNTAPSNN 390.064 bol prt? 
1 109 - = ISe 1 co toa tPo io sv vos add vor + 
ig fem o ágio de cobren'estemez,..... ASSDA IR - ha rca 914920 
| Uy: dd sb Droguista'. es subo se aii cd ol 168 1901. 
Tá din A Pro ducto a de poda re ia etc. Vidracairo ce cul cccese came coco o.) 258925 
a O y pi 428200 
». NI Ê tLenha: sicuaaeeça edad ad ad elo 
ge 53 ' À , | , 
| m ffrreiro. co emennramennanerrernnos : RR) 
ohua É Obra de OrDALa, cre wa meme o ssa eos: 
cv» E l|Extracção de. entulho... ee ra nee sab. 25 790 
| E |Seguro ás companhias . adora | 
Ps LEA ÀS cerenguentes amo aro ce não 578566 
Ordenados q rasgada aroeira o oro” dba fa SAN 


j 
lo: 
| 


|Saldo' para 3. 9 trimestre. enasce aaa 


(1%. Bius 


MRS bes “SR 60 Róscl 6 pois mibssnkrer pos j PPT ode, E: go. Mesa ORA 
es equal TST e -—— — “Porto, 80 de junho de 1865. uu | 
Frio pai Pini; [1] fito. president B a: 94 ESSA Campos id thesoureiro. Ra 


Gra io fic dedico] 


a Bs 


RL FER ESPANOL | 


io Ós np. EU! O A 
do roda Rn a a DE SEGUROS RE ae Dos | 
a f 1 A / qu it : 1) a na à 
ea nm nor paira ndo ES TABELECIDA EM. MADRID: 
irá SO À si E A Edo À Wear it ds 
tecimeênto, lhes agradece por esto m Capita Rs POR UV UUA o 


deem Po ger 


DE ADMINISTRAÇÃO e? ób oda 
testa e todas uma eterna gratidão., | 


 LONSELH 
o te * Exc.”º snr. Esteban con Y Mo- 


xe. MO nr. DP. e de 


a 
, má do " âmseo. neesiã 2795) Se no Agi pese dp tgp 

E ago er sr res pda ; ata E uanipia oa 

O gos! tio ereta Er da Olive, Pierre Cloquêmin ER “nai 
ko, major de Patadnada n.º 3, véem por este Condo do Basa E A ma 
meio. agradocer a todos os-ill.mos g ex mo iai vg Enigma ivo... = 
sure. qu te; o dhos [be Ag Lagaé 4 ATINSOCA dei AME x 
fizera ai (on FTA Di pet AA de | Edmond 094S uso exi AM Antonio À endes da Vigó, 


“Emile Pereiro, fils 
Tidefonso Salé ya 


grite 1 


to MA 
= “apos eo ” E 


sepulturas, qua, 


ma do seu preszdo!, wAdministrad res su reneia 
amigo o snr. E UH dy ' A 


nie, Monteiro tivo- António de Rijo y Pinte 


ram lúger hu capeliado Prado” do- 


pouso, 
ado e se Pomiassara sum mamente: rega- aa Passy ”. TIE E nat: Bois V 
é unid sa , À aoBapiAy ve Fink Esgaitol faz Td a 


2 RO, Bo ds à julho do 1865. 


peido as no 
-4 


mem | qiifiiado de operações de seguros é pre- 
” (2757) 105 fixos, tanto contra os incendios cômo sobre. 


EN: s ecial e: os seguros de 
7 vo cação ede dO exigiveis n na maioridade Gar Rs A! PAO did 7 
Gs. put sa devia Tech ty HE 20] ASI 


price: sho da rege ae BE Mm 


e erga ] ] 
que haviaitómado a cargo a eleição do 


-INCE) NBIOS algo poco 
- muito digno ciladão Joaquim Ribeiro da| 


mios por 4008000. réis 306 
“Faria ag feriu TEM qo gs ds ps faze O tn amarei 42S 


dos os seus traba- 


lhos, é penhorado, agia ecbimuito sincera- réis. — Ea di nimaes, 250 r do — Explosão do raio ou do gaz, 10 réis. 
- mente a ais os seus E 8 E ri Em cas de Apio Go xs Te Hbidos prejuizos, sá dei io no Busta bstitesção E 
quo É c MEDIA ta gp pen LON companhia, em raoeda metallica. effactiva com exclu e qualqu Boed a. 
— «SEGUROS, al EDUCAÇÃO E. DA: CÂPIT o XIGIVEIS "NA E JOBIDADE 
“Companhia Geral Bratarêncoo + mino EERNoa ES NA PARA BIDAD E 


| H Exémplo um prémio Gas io 800 réi MERAS au rece 
APELO previo sinabaviddo boda completo tido dm cópital do 1008000 réis een ie 


aca pages do seu psi, cuja idado seja actualmente de 25 annos ea ir 
oba pia & 80 AA “ii vo Dirigiriso pps no Porto—Kendall & Jonês, rua dos To 
da co panais 
ER BAN INA 


ME bge d SUP dd 4 à a 


RO cala 


adapta dnigui nt me MEDA densa LUREA VE 
ditos | remar ss e EPT E e 
a pos , di - BELGAS. 


data cpm DF Po Sa 

À saude SU 0)H94 9b 012700 

o dia 26 do corrente julho, polas 10 e 
res-da manhã, aê rot da justiça, em | 


: S. João de Francisco 
José de 


EA o 


47 


SON: E 

2x AVALLEIROZ OS a 

ç PDA ORDEM DE LEOPOLDO DA BE LGICAS à MES 

& Reccitado gi aeb pelos mais distinctos Medicos: como rosa pi ficas gu NES» 
ETHICA é VIRAR A FRITO, BRONCHITIS CHRONÍCA, RHEUMATISHO OHRONIOO, 


e = 


crivão Ade- 


aba ção (aber girodo, se eh EEE á a | 
it d JRR 18 
EE ARE de Rida, do nos iaidaatável aibjestoriandb! tnótajeutica do OLEO DE: FIGADO-DE-BACALHAO do 
a 
:AOORO0O réis 


k , a tolás ontras especios de Oleo tal, mcha-so incontestavelmente provada por 
go o ds oo ie Tao min tes ros das Fuculdades Medicas de Inglaterra e do Continenl 2 O 
- avaliada em: Go! co eos 
os n.ºº 937 a e e E em 2:4005 
7? Jd5, ny 


erencia universi e venda im mensa À qui hoje tem-obtido em todas us partes do Mundo. |. 
“Ada a 
“948, 
a. 


po os 03 principios medicinacs os minis activos ; e essencines em muito maior atanábpeia 
E dh ten eum garantidas “pelo. Dr, DE Joxor, a primoira E na 
Em "948, 
0 co mn sm. 
ger: ) 


A, DEBILIDADE GERAL, JIOLESTIAS de PELLE 


| “ Sáoávt, Debian DAS CRIANÇAS, o todas APFECÇÕES, ESCROFULOSAS, n 4 


doque 


ape de leo do Eid vdo de Bacalhao, 
Não tem gosto desagradavel; toma-se com perfeita facilidade, é não produz nausta. 


a 2 ORA “a e TSE é inquestionavelmente o mais economico dos' eos Testa el sso. 
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- pela Bniversidade- de Coimbra e inspector | o 5 dam há, n na casada aliandoga d'es- 


e director da alfandega do Porto, etc. fra, cidad dade, ho” EE proceder à arrematação 


AÇO saber que tendo-mo requerido Victo- |'de uma grando j porção de retalhos de pannos 
rino da Silva Almeida Souza, ne ocian- 


e casemiras de diferentes cores, 22 córi 5 de 
te desta Reto de que tendo drre atado | (ças as calças, 8 córtes | para « collete, 
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em praça, no juizo de direito da 2.º vará, | 99 “mantinhas de detim para o Rodo, 26 40 
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|postas, na secretaria do Palacio de pata, 
até 14 do corrente. 
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| rd Alvo Pinto de Souza Coutinho au) uq (2766) | 
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Rireo do crminio. de 10—um. — Qutra dita | modos, para qualquer psrte. (2542) 


w mesma coa, Comos 18º 490 e: a q. a UaRBOVONNÇA Sol 
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Pr ohaEaSná PA 8480) 


tura. 
Rs ETA rendimentos tem quatro sol 


ala qm à da sobre | 


po (ufa 


apso arda da es+|.. 
ta Thy para o Porto, Q Eh .quizer arroadar uma grande pro- 
atm. a esta cidade faz Foda, a Guima- priedade do casas e grande quintel, no 
rães 20 1 ás Caldas a Vizella, o «que se | melhor sitio Eres doQuro, sô pé da 
torna muito; commodo par pa quem precisar igreja, co Air to lindas vistas o frento para 
dos. banhos sulphurcos; é demais uma linda| a. estrada Foz e Malhosjuhos, pata com 


vivenda erecrestiva, pois tem abundante caça |: 
de monte e do rio Vigello passando este rio | 
no meio da quinta, e póde-se ir anita [e 


um barco até 4 ponte de Nogrello (um. quarto 
delegua). Esta rd tem-de maisa vantagem |. 


po AT post ni Moimenta | == e 


08 seus rendimentos; porque pódeidids O pj 
de vinho é muito mais pão, e sendo assim, 


ramo 
DIA Ty, dr OM tutto? Del d 


2unt va os arma pare 


co wepaa: 
AN UNCIOS. RAM! ren za 
- Liverpool | 


O novo e Rae 


sa RA Bt inglez — DOU- 
nha a ser uma: «das melhores fazendas do Mi am tus TO dog pitão William 
nho, pois tom meia legua em. ci esscumigubnçia o Abi Lotion Poabirá co 
rovidade. 


não paga pensão de qualidade alguma. | 
“Quem quizeromais esclarecimentos falo 
com Antonio de, Freitas. Carneiro e Oliveira, | 
dignissimo contador do juizo «de, diratondo + 
«| Guimarães, (22 2) 


“Viuva Pinheiro | E 


ata F. Chamiço, Filho & Silva, é 
a ge devo rig E quem quizer “carregar ou ir 
e paes li 

'rug da A ferdégo to 0418, 


andar. 


“Caminha 


o biato — CORTEZ — a gabir 


(2732; 


E! Santa Catharina, 119, tem muito bons), pos Rh. “com brevidade: quem quizer carregar 
“quartos parto botpodest -igom comida ou EM dirija-se a Daniel & Irmão, Cima do 
gem ella. (1896) : Muro n.º 159 e 160. (2798) 


Re RN  EDVARD; 


Aviso: 208 SAFs. ourives| 4 es 


. de Boa uma propriedade nova, sita na | O 


-ianouncia-aos seus amigoso frogiiezas | 


passageiro tem direito a meia arroba de ba- |. 


roe tem no seu estabolecimento coupés, cale-| dare 


“tos, e dam E 


(480) 4 


venderá por preço rasonvel: para e 680] | 


Srta Ofertas E) sob as; iniciago bo 


59) . 


eta-se Fe 


| mmodik, | diga as a 


popisaeCarlos Coverley |: 


“Estilros 


A. escuna tollandeza— JACOMI- 


É> NA —, capitão B. H. Kuipor, sabe 


com brevidade, 
(2601) 


Londres 


A escuna ingleza—ONWARD-—, 
capitão *** saho com brevidade. 


Bristol &Gloster 
R ao ERR IAM 
7 À apo todo so dia oa e Ea 


Toiti & MowsCastlo 


À escuna hollandeza —HARBER- 


2002) 


E Nesta DINA — classificada no Lloyds de 
SE? 119 tonata dad, ca itão E. H. FARker, 
Pote se» eahe com brevid idade, ? -—— (2339). 
Para car a tracta-se com o ch Ataro 
apago overicy » rua da À fandega 
n.º a da mah do 


“AVISO 


RIO DE JANEIRO 


“Rio de Janeiro 


A bem construida galera—AFRI- 
pas CA—, de 1.º elasso vai sabir com mui: 
=» PRA P ta brevidade, Recebo carga e passa- 
Estas peiros 4 pagar n'este ou no Rio de Ja- 
neiro. Tem bons commodos para os do ré e 2: meza, 
c beliches para os de e proa, ' 
Tracta-se com Viúva Azevedo & Filhos rua dos 
Fogueteiros n.º 80. (2183) 


Rio de Janeiro 


apra - Vai gahir com mnita brevidade 
Dário. ibeiçi CLAUDINA — intão 
ES” Arnellas. Quem na mesma quizer car- 
| ar ou ir de Heondgkin: Raça Rd tom 
excellentes comraodos, dixij a-se q Florindo ir Tei- 
xeira de Carvalho, rua de . Pedro n.º 12, Porto. 


(2448) 


Rio de Janeiro 


A barca — SILENCIO — sairá 


 páséageiros tracta- Be com o) caixa rua 
| da Agi, dci AE 


Ro de Janeiro 


E 27 “A galera— CAMPONEZA —, sa- 
Ds EA Era com brevidade: para carga e pzs- 
Nora sageiros tracta-se com João Adrião da 
tis Rocha, rua das pane peta n.º 4. 
(2146) 


Pu deJ: aneiro 


A rd galera AMENO, 
ELSA capitão tos, vai gahir com muita 
25% a brevidade: Boto excellente návio tor « 

srthse na-se recommendavel pelo bom tracta- 
mento, ais commodos é grande capacidade que 
tem para os sprs. 'peesepeiros, tendo beliches para og 
de proa. Recebecarga e Nino rd a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro; tractá-se com Manoel Pereira 
Penna & C. é » praça de Carlos Alberto, n.º 5 4066 


io de Janeiro 
TOCANDO. EM PERNAMBUCO 


Vai sahir gem demora a barca— 
DESPIQUE 2.º—, cap itão Faustino 
mu” João de Carvalho. Recobo carga para 
ep Q Lubãos fo Unneiro é pasgageiros para 
ambos os portos: t racta-se com José Joaquim Bar- 
boza Lima, na ca e Santa Thereza n.º 58. 

= As boas: “qualidades nauticas d'este navio, seus 
vastos commodos c a excellencia de seu traciamento 


ms 
Te “O grdo 


com muita brevidade: para carga e . 


tornam-no muito pao el aos snrs. der 
A 


cãou em RARE, 8 Ni 


onde se dirige 


Rio. Grs ande do 3 O Bet” Fal 
CoM ESCALLA Es RIO DE JANEIRO 
DO sRam - Vai gabir com muita brevidade : 
Eai VQ nova barea — FAVORITA —, capi 
o» Nova: quem na mesmo quizer carte ar 
eis ou ir de passagem, para'o que "têm 
hspeeegrores coramodos e bôm tractamento, inclusivé 


beliches para os, parsageiros, de proa, dirija-so ao 
E Domingos da j Silva Ferreira, rua PSB) n.º 


Fio grnado do flo 
Porto Alegre . 


A nova barca—-BEDMAR —, ga- 
ia hirá com imita bz idea ce be car- 
RR pm 6 passp ciros para ambos o dá 
srias Tracta- Pa Eduardo da Costa Cor- 
reia à Leite, gu a [e PAprirahg 62, coa) 
MuM o bia cs 


ni used 4 
nos 

“Rio Grando do Sal 
beso O patacho Fu cone cipd gahirá 
RES rc ei ulio. drevidade, tem, à o cem 
sn É Bea do PR prompt é ES geliod ça 
para « os quaes mi Masp coli e eta- 
tuento : prof esa Luiz Gomes Lime, rua de 
nai dm 107. . a dá áslivd e 


x fe “aa O nhão ei 
cds A baréa — ALFREDO —, capitão 
REGIS: dog Gonçalves Maia, - 

PSA REA a navio aabirá com toda a bre- 
- ara ca il o passage geiros rô- 
ha dit 


a & Filho, tus “dos Taçdérca 
“B hia 


meio > OQ brigue— “AMBAS Oo 
RA Ka E TBDdgotié, gahirá com brevidade, por ter 


O 
B.º68 070. 


Past t> ada 


- 


om P “ a maior parte do carrbgamsento pro 
faco pda pto. Para car a tracta- 
so, com Jonguim, im, Lourenço À RS da Re E] 


“Bahia 


: A shiqegeA de 

Pi Ca - A—: quem na 
RSS mesma quizer carregar ou ir de passa- 

Ve em, para o que tem muito bons com-= 

anoel Gualberto Soares, rua de 
(1937) 


des anoya bar- 


Bellomonte n.º 77. 


- Pormambuco 


+ Vai sabir com muita. brovidada a 
mui veleira barca=8X 


o - 
4 Puta 


para, a e passagelr scta-sa 

e m Manoel Guálheio ás ua de 
Bellomonte n n.º 1. 543) 

y se : ” “Onovo q rdga QUEZ DE 


mi SANTA CRUZ — ca ai P 7 ariag 
Re» Balthazar do Couto, te a de- 

Bibi mora n'esta Para o" rost Lei carga e 
parar oONPaDUCé com Joaquim nn a ee, 


| us da Reboleira ns, 1Samatl o ó 7a (2171) 


Er 


“Responsavel Em 5: sCdnmiciá 


TIP. DO COMME je Daio 5 PORTO — 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


-— 


